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ba situac ión  económ ica de, . LA ( l*.6OO su se rip to res  d e l d ia rio  y  de) 
RO TESTA 'se p r ^ e i í tá ' áem pre^ siú .' Sup lem en to  y  que  d e  esos Buscripto- 

w  fo ¿ if i iá a 'b a sé  de '3 e8 eq in iib rio . ( res. p a g a n  a p e n a s -600. L a  e n tia d a  
n  cap ÍísÍ¿Í^y® ^ ?bynó  " p r im e é  ’eú i u.-eaáual /d e  susijripciónés, s i  ppg^- 

clación céii s u  inonto  y. con ‘e% raií todos, se ría  de $ 4.000. E n  catn- 
aerzo.qué se  rea liza ; como 'sucéderíá  i>io no llegan  m inea  a  $  2 .000 , por-
i ésta, fu e ra  ju n a  e m p re á í ;ciapitali£  ’ que : y a  hen ító  d icho  .que pagaré  poco 
fa H ay s i  ü í i ’á u ¿ iá i to - 6OÍiBfaíite d e  >-.»óo: á a -ii. «o£nn¿¿ ..T>a&?a ■">- 
trabajo c a p ita í^ á á o j—:  eñ  mKqrüñhs, 
én lib fó ^ ‘ é t Á ^ , ’j<iúéí i i>ára e F m ov í- 
miento d e  c a ja  rep rese n ta  ú n  pasivo, 
x-rque lós su sc rip to re s  .no p a g a n  en 
tos dos te re e ra s  p a r te s  y. lo s  gremi<£ 
r agrupációiíés '■ d e jan ; •' p end ien te s  
iéndáS d e  im p re n ta  qué ' fiónstitúyen--
ii déficit p .énnarien téY deV diafió ;. '

El equ ilib rio  f inanc ie ro  h a y -  que 
liúsearTo ípfesfenl.diéüdo 'de los’ p ro 
pios recursos: con r ifa s ; • funcione?, 
pic-nics;  y  susé ripe ionesí v o lu n ta rias . 
Pero é l8 Ís téñ iá ;a d m ÍM tra tíy o  ado le 
ce siemprerdéi-niiKtnfr&ái,: S i Ja s  é fe  
iradas m e nsuales so h jin fe rié ro s  .a-fas 
salidas, después d e  e q u ilib ra r  la s  i i -  
¡nénzas, a  ía  -vneTfáJ d é  unos años se  
presenta e l m ism o fenóm eno. S é  acu-, 
muían la s  de u d as  y  e l d in e ro  c a p ita 
lizado —  en  m á q u in as  y  ediciones 
de libros —  queda  com o g a ra n t ía  de 
im cap ita l que  no d a  e l sufic ien te  
rendimiento. ' -

No es u n a  cosa  e x tra o rd in a r ia  que 
LA PROTÍSSTA te n g a  d é fic it. Pe ro  
estamos se g u ro s  que  m uchos cam a ra 
das no com prenden  lo s  v e rd a d e ro s 
factores que  d e te rm in a n  ese  desequ i
librio financ ie ro . E n  o c tu b re  d é  1924 
se publicó e l in v e n ta r io  g e n e ra l «leí 
'diario ,con el c a p ita l in v e rt id o  y  el 
activo y  pasiv o  h a s ta  e í 31 d e  agosto  
del mismo año. E l  in fo rm e  a rro ja b a  
estas c ifra s : ac tivo , 8 3 /3 0 5 .5 4 ; p a si
vo, 1 3 .6 1 4 .X ; c ap ita l, 7 1 .6 9 1 .2 7  $.

E l d é fic it, d e . en tonces se  cubrió  
con la  r i f a  d e l a u tom óv iP B u ick . P e 
ro sobre  íé s - i l /.6U '¿75 Jté soñque  dió 
la - rifa , h a j"  que.’c a rg a r , p a ra ' e l ac : 
iaal e jéreíéió  f inanc ie ro  ,éíj c & t5  de 
la ¿nova- májíiBpa"’p iá iia  '" P íá n é ta ” ,7 
qrá  ín ,  <íe $  13 -599.18J3w Prré<rócir- 
pues, q u e  a q u e l  ree u rsó  e x tra o rd in a 
rio, s i b ie n e q u i l ib r ó la  's itu a c ió n  de 
im m om ento, ñ o  po iiiá  'constitu ir  un  
fondo d e  .'reserva, p a ra  m a ta r  el dé- 
iicit d e l-e je rc ic io  m ensual d e  LA 
PROTESTA:

De acue rdó  con e l m ovim ien to  de 
caja h a s ta  é l 30 d e  ju n io  de l uño mi 
torso ,ex iste  u n  d é fic it d e  $  6 .729 . 
En el ba lance  g e n era l de a c tiv o  y  p a 
sivo, publicado  ay e r , sob re  e l m onto  
de! c ap ita l acum ulado  —  en  m áqu i
nas, ú tiles  de. im p re n ta , lib ros, e tc ’, y  
las deudas p o r  l ib re ría  y  t r a b a jo s  de 
im prenta que  rep rese n ta  la  sum a 
di $ 93.579.07, h a y  u n a  deucla gene- 
ial de  $  17^275.44: E l  sa ldo  a  f a v o r  
del d iario , en  c ap ita l, es.de  76.333.63 
pesos, qué  re p rese n ta n  e l esfuerzo  de 
doce años d e  lu c h a .p o r  e l e n g ra n d e 
cimiento d e  L A ' P R O T E S T A -y  p o r  
su eficac ia  p ro p ag a n d ista .

Con e s e ', c a p ita l se  puede  m uy 
bien resp o n d er a l d é fic it, a u n  en  
nna situ ac ió n  d e  b a n ca rro ta  .f in a n 
ciera. L as  m áqu inas y  ú tile s  d e  im 
prenta, é l p a p e l 'a cum ulado e ñ  lib ros, 
el coste de. l a  mano. - d e  o b ra , et'o., 
^ p re sen ta , como y a  hem os d icho, Ja 
suma de '7 6 .3 3 3 .6 3  pesos. P e ro  el 
movimiento d e  la  c a ja  d e  L A  PRO.- 
TESTA’a rr o ja  m ensualm énte  u n  d é 
ficit dem asiado pesado , que  se  v a  
acumulando a n u a lm e n te  h a s ta  p ro 
vocar serios desequ ilib rio s e n  la s  fi-

LA SUERTE DE
SACCO Y VANZETTI

raí». u » » »  “ -
H ay s í  ""mi aum éü to  cónstaréte d e

La vuelta a la beligerancia anar
quista requiere un espíritu más 

juvenil y más amplion>ás d e , l^  té rc e rá  p a r te .  - /
Queda-i dem ostrado: que s i los..s,uá. 

e rip to re s  p a g a ra n  y ;  los g rem ios y 
ag ru p acio n es s a ld a ra n  no rm alm ente  
sus cu en tas  con  ía  im p re n ta ,, é l  d ia 
r io  te íid iáa  su fic ien te s  recu rsos p a ra  
v iv ir. P e ro  sucede  todo  lo  eonü-ano . c !a > - e l  a spedó nn  topüinigmo iricon- sus infinites-: 

A nualm en te  h a y  v a n o s  m iles a e  pe- movible. E l optimismo puede sér en cler- más simpatizantes. El problema capitel

Cuando se cierran Iob ojefe ante Jan biecer loe .cuadros de lucha del anar- 
realidades que nos-disgustan, o.cuándo quismo y .c re a r  a  su  alrededor, con to
las . ignoramos premeditadamente, "sq de Js  independencia que eedasee, un mo- 

- puede1 conservar, aunque" aea':‘én.aparlen;vím iento. antiantorltarlo  que abarque en

£1 gobernador Fuller visitó a ios 
prisioneros.-Demostraciones de 

protesta.-En esta capital es
tallaron dos petardos

‘ No se sabe, todavía el resultado que¡ LA PRÓTESTÁ DEL 31'
tendrán las investigaciones ordenadas: , .
,«•,.,1 “ ' P S '” 1^  “ " ? » »  »  

j "Se han publicado unas circulares tir- 
laj modas'por e l Comité de Defensa, ñótifí’-

• candó qu? dicha junta ha escogido 
81 de julio para qué se ce j^ rén  ífa¿aIí¡St 
tacionea ■ inléiñacidnales da ' protesta" 
lti ejecución^ dé Sácóo y V anzetÚ ,.Ést» 
circulares harén un llámamleñta?a ;tóáoá 
los ainigos de Sacco y Váñzétti para/otí» 
se reurón én 'éee  dia. • / . '

Lea circuí oree emptóaron a  disfrfbúYr’ 
sé en é l Estado" dé Massachúsetts”.

¿NO HAY ESPERANZAS
DE SALVACION!-

A nualm en te  n a y  v a n o s  nm es a e  pe- movible. E l optimismo puede ser en cler- más simpatizantes. El problema capital v-■' '?■ ~ •- - a a . ’ . ¡i
¿ es  in co b rab le s  p o r  t r a b a jo s  d e  im - tés circunstancias una fuerza social dé- es siempre: c rear anarquistas y conven-1 c ; i n s a  116 S a c c o  í  Vanzetti está pondien-1 

p re n ta  d e  l ib re r ía  y  d e  suseripeio- term inante,'pero es ciega y frágil; no* cidos de la  .bondad de nueetras ideas; «e de lo que resuelvan Mr, Fuller y tes 

DPt P-F/léfinirí monanól <-lnm otros preferimos fo acción consciente pero éso no- Impide el reconocimiento tres peritoe uombrados para estudiar J
nes. L1 a e n c i t  m ensual, m aro  esia, q u e -r é c o n o < ;d  ) o a  obstáculos, y  se afirm a del -gran valor ipié  tendría'' u n ‘róóvi-1 proceso. Pero el último fallo de 1a ju s - . 

r.’O se  c.nhre con esas acutias¿  v  u a r a - j .  _ ____ _ . , _____  > I'Bes. JM ü m c iV  m ensua  , c la ro  esta, q u e -r ix io n o c fe  l o 3  obstáculos, y  se afirola .«tel-gran valor ¡pié tendría' u n ‘-moví-1 proceso. Fer< 

EC se  cub re  con  e ra s  a e u a a s ; y  p a ra  - ja  voluntad indomable de superar- miento de opinión- afín, que no recono 1 líela yanqui
.e q u ilib ra r  la s  finanzas .-la  A Sm inis- los. Por eso ño silenciamos las diBcut-.ce todos nuestros princlplce, pero^que 

-trae ión  se  v e  ob lig a d a  a r e c u r r ir  a  tades de esta ho ra  de crisis, no. oculta- está m ía cerca de nosotros que de las 

la s  velhdaa. teati?a les ,'a  ios^pie-nics.-a >  « “ * 3  ímpotenelá del. moyl- .fuerzas de í estatismo ciego y de la re- 

la s  r if a s  y  á  la s  donacion fe  v o lun ta  -
mos . la  relativa Impotencia «jel moví- fue.rzas del estatismo ciego y de la" 
miento dé la  libertad n i ponemós un to;/acción.

la s  r ú a s  y. a  w b  uuu a civ u ra  vw uum - I o  m ¿meñto en duda la fuerza enorpe  Hay:- que pensar una cosa: en otros 
rías . Con recu rso s e x tra o rd in a r io s . d e  ia  reacción medioeval que padece- tiempos, aunque muy inconsistente, e i te  
....------------------------ « n ó  mos. ¿Qué haríamos con cerrar loa ojos tía  una co ir '" ’’* ' ’  •>- - - — e*:-

nosotroa y tra ta r  de .cerrarlos á  núes- gnes. E sa c 
tros compañeros sobre el espectáculo de influencia ii 
la  gigantesca polarización de fuerzas ét> y social1 e n 
torno a  las corrientes de regresión 'so- barrera coñt 
clal y  sobre la  pequeñez y exigüidad de Actualmen 
ñ u t ir o s  elementos, de luché por ta  11- sj descontan 
bertad y In justicia? Vale más ver las aisladas; su 
cosas -tal cual son y obrar con 
conciencia de lo que tenemos por i

c a rg an d o  sie m p re  so b re  tina  m ino
r ía  d e  c om pañeros e l peso d e  la  p r o 
pa g an d a , L A  P R O T E S T A  sa le  a  f lo 
te  d e  sué  . d if ic u lta d es  financ ie ra s . 
R econocem os, s in  em bargo , q u e  el . _ _ 
s is te m a 'e s  m alo. M as ¿cómo." p one r nuestros 
rem edió  a  u n  m a l t a n  v ie jo?

S i r e c u rr ié ra m o s  a l ’s is tem a  .de las w ( i  
s dm inistrae io n é s .r íg id as , no  enviai;- te. . . .  . - .
do  e l  d ia rio  a  q u ienes n o  lo  p a g an .— ' Nos esperan duros años de prueba y que significa 

y  h a y  su se rip to res  que  lo  fec-iben un  
año  o m á s y  no  p a g a ro n  n i u n  solo 
m es —  n i  hac ien lo  tr a b a jo s  d e  im 
p re n ta  a  lo s  g rem ios o g ru p o s  que 
no  abónen  e l im p o rte  a l re ti ra rlo s , 
se  d ir ía  q u e  procederíam os como 
c u a lq u ie r  c a p ita lis ta , i  Q ué a c titu d  
a su m ir en  la s  c irc u n sta n c ia s  a c tu a 
les?  E n  poco  m ás d e  un  año ex iste  
u n a  de u d a  p o r  tr a b a jo s  d e  im p re n 
ta  que  p a s a  d e  5 m il pesos, sin. con
tar^ p e q u eñ a s-c an t id ad e s  d e  deudo
res  q iie 'i lam aríau io s  inso lven tes . E n  
é l m ism o .péríódp'. de. £én ipó‘ J e . : ^  
j a r ó n 'd e ’c ó b ra r  ' susonp'ciones p o r

a -  ~r, jjgrér iñ a
sos. Y  sucede  que  los que n o  cuín- m is  apresurarnos 
p íe n  con  su  de b er d e  an a rq u is ta s , hoy es un ciluiéu om. «yxuu.c

itiente liberal, de origen bu r 
cñrHente liberal ejercía una 
innegable en  la  vida política 
i-general y: -representaba una 
o tra ' ios avances del Estado 
ñ té  no existe el liberalismo, 
mos algunas personalidades 
ns fuerzas se "fundieron con 
lado y siguieron la  trayecto- 
huela la  reacción; y  como el 
hace también- muchos años 

. .. . - - - - -  .-------_______—  - ---- — ...-Á nn  factor probado "de au
tal vez las. circunstancias, nos hagan torltarlsmo y dé conservación, tenemos 
volver, como después de lá  Comuna, a  que frente al mundo, estatlsta  no. que 
las sombras de -la clandestinidad, a  la  dan más qué los anarquistas, la  ídeoío- 
propaganda -llamada "ilegal” de loa. pe- gia del anarquismo. E sta  situación únl- 
queños grupos-conspira tivos. Si la  r e s é  ca nos impone nuevas pempectivas y 
ción triunfa internacionalmente, — y se? nuevas tareas. Sobre todo debemos te- 
gún las trazas que lleva ese triunfo nú ner menos aspecto de partido, de ag ra 
es ya más que un leve problema délos pación cerrada (aín que esto Implique 
próximos años — no hará  desaparecer un renunciamiento a. nuestros orgaíls- 
el movimiento anarquista, que está ya mos sindicales o específicos); el' anar- 
demasiado. extendido como para darle quismo tiene que-adm itir que no espo
lín golpe mortal con un periodo dé bes; sible trazar normas únicas y obligato- 
tialismo gubernativo, pero desaparece^" rías para la propaganda o la  organiza
rán  sus manifestaciones externas.como .ción; así como el autoritarismo es un 
propulsor del movimiento obrero y fací-'conglomerado heterogéneo sobre la. base 
tor de cultura, que eso es hoy gracia?, común de la  defensa del Estado y  la 
a- qué supo conquistarse a  fuerza de8¿a>ropJédqd privad?,., a sí el...anarquismo 

: ; --->.'J^Áqi^A8ér.:una pluralidad de esfuerzos. Bi

plena 1m  
delan- ría

no parece .hasta ahora fa
vorable a  las condenados.
• El-gobernador Fuller postergó para el 

10 de agosto el "cúmplase" de la  senten
cia. Le. forma en que procede" la  comisión 
encargada- de investigar el proceso; tejido 
p-Or el juez Tbayer, no parece tener su
ficientes. garantías de imparcialidad. De 
ahí que Sacco y Vanzetti hayan resuel
to recurrir a  la huelga de hambre, que 
mantienen desde-el sábado, ■ 16 del cc

Damos a continuación una reseña de 
los últimos acontecimientos desarrollados 
en torno al debatido proceso de Dedham.

i!

MR. FULLER VI8ITÓ
A DOS FROCBSAPOS

"propaganda .róbíca,' debería- ralnMtor'éomún r 'ía '^ d e a  de "la" libertad 

uranios a comprender que y de la  solidaridad humanas. Habrá en 
p íe n  con  s u  u e u e r  u e  u u u q u o u n ,  «*w ~  >*.> crimen sin  nom bre'iíár a  !aá esa concepción de la libertad y de lá-so- 

adem ás d e  c re a r  uua  situ ac ió n  deli- preocupaciones secundarlas, pe'rsóhálls- Udarldad muchas graduaciones, muchos 
aueinas a e  c re a r  ™  siiu ac ro a  u e »  ( ¿ g  ) ó g  b I e m a s  a c c e s o r i o 3 i  máaim matices; pero frente a la  reacción se- 
r-nHn ni fliflmn nnlirmn II IOS Ciemos __ > ____________ .... . . . -IL. .... „ . . .  <ló

E l’corresponsal de la Associated Press 
cii Boston informa* que el gobernador 
Fuller, de cuya decisión dependen las.vi
das de Sacco y  Vansetti, se trasladó a 
ta  cárcel en que están alojados e hizo 
conducir a  su presencia a los dos hom
bres y  a Oelestino Mcileiro, sobre quieu 
también se halla pendiente una condena 
a la electrocución.

E l gobernador habló durante quince 
minutos con Sacco y con Madeiros, mien
tras  su entrevista con Vanzetti se prolon
gó durante una hora. Mr. Fuller se negó 
terminantemente a  hacer declaración al; 
guua sobre lo tratado. Lo. único que ss 
puede colegir se. basa en las deducciones 
que penuiten -hacer- las" obeérvaciones de’ 
ios testlgoaque se  hallaban en  la  prisión

No és posible deducir "de la entreviste 
: del gobernador Fuller con los ócusadoa 

el final de lá  investigación -¿acomeadsiia 
• a  los tres peritos en cuestiones jurídica* 
El corresponsal informante dice que "por 

I primera, vez' desdé litóe-síete áñoB/Nlcoj 
lás Sacto ha  abandonado las esperanzo» 
de poder' probar bu Inocencia en e l orí- 
mén de que se le acusa, .st hay qiss ate
nerse a las declaraciones qre le ba hecho 
a  bu eepcca, quien lo visitó e n eu csldAV

He ahí, pues, explicado por qué lós 
iresos declararon la huelga, de .hambre 
y por qué el comité de defensa apela .í¡ 
mundo para que el día 31 del corriente 
sé realicen manifestaciones de protesta 
contra la esperada decisión del goberna
dor Fuller. Para salvar a Sacco y .Van," 
zetti sólo queda un recurso: la proteste 
internacional contra el crimen que,pe 
prepara en la plutocracia norteamerici-

cad a  a l d ia rio , ob ligan  a los dem ás p0 -r ta n c ja  gU e  a  jpg problemas funda- rá n  siempre un escollo, una barrera de 

com pañeros a c a rg a r  c o a  todo  el pe- mentales, que se resumen en fo realiza- resistencia. E s-en  ese. sentido y con eso 

SO d e  la  p ro p ag a n d a . ción de un esfuerzo efectivo, con espíri- espíritu, según nuestra .opinión, que de-

L os a n a rq u is ta s  conocen en mis tu  juvenil y  emprendedor, para  resta- bemm obrar.

d e ta lle s  m ás im p o rta n te s  la  s itu a 
ción f in an c ie ra  de L A  P R O T E S T A .; 
E x iste  ú n  c a p ita l «le g a ra n tía , acu- ' 
inu lado  en  m áquinas, ú tile s  d e  im- 
p re n ta ,  libros, papel, e tc. p a ra  re s- , 
p o n d e r  a l d é fic it  a c tu a l. S obre  ese

Algunas acotaciones al congreso 
de la Federación Panameri-

los g rem ios y  g rupos tr a te n  de  r< - ( (‘¿8113 del Trabajo
d u c ir  su s  deudas, que  los su sc rip to - ___ _

res  pag u en , q u e  todos los com pañe- , . . a —
e  5  ,  „  i .) ,  ’ -vr- „ „„  Se está celebrando en W ashington un tadas.

ro s  cum p lan  c o a  su  deber. iNo que- c o n g r M Q  ¡^ í ie  uama, oon-- Dos delegados peruanos, que üenen

rem os que  unos pocos ca rg u en  con v o c a d o  ] a  Federación panamericana tanto de obreros como nosotros de obls- 
e l peso  d e l d ia rio . R eclam am os sim - d e i  trabajo, que.gana por punto y raya pos, presentaron una resolución- pidien- 

p lem en te  que  todos c um plan  con  los a l reformismo colaboracionista, de Euro- do que el rongreso d^ase  constaimiade 
1 - i  ' j  « i  na Entre los delegados figuran minie- que apoya la relntegí ación de las pro-
com prom isos co n tra íd o s con la  pro- ^ m á s  pesadores en el río  re- viñetas de Tacna y Arica. Los proponen.

pa g an d a . d e  l a  poi! t ¡ c a  d e i  continente; el tea se llaman Luis Roberto « ’(« ;
H em os «iiebo n u e s tra  p a lab ra  sob re  n UBt r e Luto Morones no podía fa ltaren  tell y Amador Benavídez. La moción se . 

la  á tu a c ió n  f in an c ie ra  d e  L A  PR O - el concilio; el presidente de Cuba, Ma- rechazó, pero caracteriza »•’» aoio^ni n . 

T E ST A . Q ue a h o ra  los com pañeros toado, envió -  -* R  «neroo en «
y ese ffenuee

.oigan. la  suya . . -.

MONROISMO OBRERO

Se está celebrando en W ashington un 
congreso "obrero", asi se le llama, con
vocado por la  Federación panamericana

¡Treinta años!
Con motivo 

aniversario deaansaa de la  Á dm iñ is trac ión . ^ d Z i ^ ^ r f o r  ni

D ebemos e x p lica r  la  raz ó n  d e  s e r  i „-a  d e  compañero, 
ese d é fic it y  e l p o r  qué  no se  cu- comprenden todo

EN ESTA CAPITAL. — DEMOSTRA
CIONES DE PROTESTA .-.. . J 

'  '"D'é'aciiéFdo'cÓñ é l‘pedido del oomifé-'ró. 
defensa de H arón_ia F . r Q: "R ..A _nfc_  

sorn t> ~--------------- •— — — — e~------organizar netos de protesta.en to-. 
d 0  el paÍ3 el domingo. 31 del córfienis,'.' 
Con ese objeto dió un comunicado en LA 
PROTESTA, que tomaron ya en cúení*. 
la mayoría de las organizaciones adbé-, 

— . . . .  . ._  ._ -------- . . -idas. - ' . . " já,’.
i  ando un fajo de papeles en la mano, y ¡ La salvación de Sacco y Vanzetti pre- ¿ 
sin demostrar signos de debilidad des- ecupa al proletariado"del país, y'deselló ', 
l’ués <te. 103 seis días de huelga de ham- • dieron prueba los actos realizados hasta 
bre a  que se sometieron él y  Sacqo, para • ahora y las do3 huelgas generales soste-’ 
protestar contra - el método usado por el n_Tias desde que se conoció la  decisión.’ 
gobernador en su investigación sobre les qe  la corte de justicia de Massachusaetts..' 
antecedentes del proceso. No sucedió así i También relaciona la  policía y-la proa-' 
con Sacco. También, éste entró en la ofí- sa  rica',’ ton  la  campaña pro Sacco y.Yá*- 
ciña con paso firme, pero salió con los zetti, las dos bombas que explotaron aa- 
hombrps encogidos y la  cabeza inclinada teanoche en dos' puntos distintos de lá 
sobrq el pecho, dando una impresión de ciudad. De la  copiosa información policial 
supiénió desaliento. Los observadores de- ; dada ayer por los diarios, transcrlbiññip 
ducen de ello-qué el resultado de la  en- " ¡a siguiente referencia de hechos y oír- 
treylstá': no ha sido satisfactorio para  los cunstancias: 
dos acusados. " " j “En el término de una hora fueron pA-

• petrad03 anoche eu la capital dos aféj- 
LA ENTREVISTA-.CON VANZETTI o j ia d o s  que: afortunadamente no tuvieron 

peimos daños materiales. Dos bombas de 
¿van poder, cargada a  base de gelinita'y 
diímmita, hicieron explosión en distintos 

de protesta por ia  inminente ejecución' í a  
los ácratas Sacco y Vanzetti, en el E3tá- 
do de Massachussetts, de ios Estados 
Unidos.

“El primero de esos atentados fué. to- 
metido contra la  estatua de George Wash
ington, en Palermo, y poco deepuéa. i e  ’ 
perpetró el segundo contra un estabÉjíl-.

entrevistas. Estos dicen que'Vanzetti, 
quien había hecho frente con altivez al 
juez Thayer a l escuchar fo sentencia de _ 
muefte, entró también hoy en fo oficina ja 
del alcaide con la  cabeza levantada, He- - j

El diario de Nueva York "'The World" 
publicó el siguientte telegrama de su  co
rresponsal en Boston:

"En la  entrevista que el gobernador de 
Massachussetts, Mr-. Fuller, concedió a 
Van-zetti, éste enrostró a l magistrado .sus 
acusaciones con palabras amargas y pun-" 
zantes. Se asegura que al term inar la  sln- 
— “ nfcrrocia “ bcroadcr se  retl- 

._  uc. ifespacho del alcaide de la  prisión
la  delegación ¡ c o n  e * rostro enrojecido por la  cólera.

a  y Ariva. uvs  piupvueu . —    - — ------ —-
Lula Roberto Ríos Cas- ¡ Sular conferencia el gobernador se  retl- 

Beñavldez. La moción se ’ r "  d e I  dmpacho del alcaide de la  prisión | 
íciHo”  e rVprteTdente‘ de’*cúba, Ma- rechazó, pero caracteriza a la  delegación j « “*«> enrojecido por- l a  ««««*. ¡perpetró 'el segundo contra un eetaMixíl-.

enrió un deY elldtatfón peruaná de cuerpo entero. ??, e “í r a s  e l  “ r n b l a n t e  d e  V “ z ®l t i  8 0  h a " I miento comercial del radio céntrico, <»n-
obrero 1to rato Una resolución adoptada, a  pedido de 1 « a  otacurec do por una rorda d e sp e ra -  I d  M m 0  e n  e l  B D t6 r lo r i

Mó ro r S n d T ^ u n í u e  m X  Ío5 delegados de Venezuela y  de G uate c,l í n - q ü l e l 1  d e , ’ a T “ ’8 . minó perjuicios materiales, saltando 'la-

----- = s s - r  SS "•
— f  proletaria. Toda la  prensa burguesa sé  co popular sudamericano, 

o í  ocupa de la  reunión-de Washington co-1 Dicho Banco form arla .
mo de un acontecimiento de primer or- la  emlélón de acciones de 10 a  100 dó

miento del 30 den. E l capitalismo sabe lo que esafuer- forestares pagaderos en mensualidades! ________

hemos recibí- za significa a  su servicio, eni calidad de trimestralmente. | g ó  d u r a n t e  d e  n n a  "h o r a  i¿ ¡pués do . 0 0  dTquerubíeran'ocBsjonáíto

tas de simpa- gendarmería antírrevoluclonaria. | En dicha resolución se establece ade- & misma Mr. Fuller abandonó el estable- i ¥ l c l i i a a s  b¡e i l  pronto se comprobó

ilaciones que La American Federatlon of Labor es más la  creación de sucursales en todos cimiento por la  casa del alcaide, abste- I u e  n o  ¿ a b I a  u n  herido. ' " 

do LA PRO- un mero instrumento del imperialismo iM  p a [s fB  donde las organizaciones es- nléndose de conceder la  acostumbrada I "Como es de imaginar, 103 hechos que

m " ¡J P u ú r  ¡ < ™ ' W r  «  m «  h«b!4 1»,
• ----- •----------B1, capjrni con 1 y  e n  n o r u t ,re de bu compañero becco. con . . .y j ,  formidables üecoaacioma que pro-

m  -  iqo d ó-1 Madeiros y  Sacco, el gobernador había ; d u <e r o n  a mbas bombas sembraron ei' p í- 
conversado sólo 10 ó 15 minutos, míen- i -------------

| tras la  entrevista con Vanzetti
| g ó  --- ---------- -  __ T,

I En dicha resolución se e ______  ........... „
1 más la  creación de sucursales en todoa cimiento por la

* en las proximidades. ’ '
! "T-nn formidables detoaacioutó qué prb-

• I nico momentáneamente en. un amplio ré-
dio de los Bltioe donde fueron colócádcA.

La American Federatlon ot Labor es la  creación — escurro----------------- v-.uucu.y pu» •

-v w v uomvivy  e i p o r  uue  uu se  c u - , compreuutu rauo ei vtuvr uD xux m v -  un mero Instrumento del imperialismo p a [s fB  donde las organizaciones es- ‘ nléndose de conceder la  acostumbrada i 

bre con los nrnninq rponrRos dp Ti-\ I TESTA en la propaganda anarqlusta. No yanqui; lo sabe todo el mundo; lleva el tén  afiliadas a  la  confederación. o tno neHnaiptnB. Al «ublr eo
P R O T ^ t I  H av « r r i ^ e  1 3 »  r S u c i r  ntoguna de mourolsmo a  las filas de los trabajado : 2.1 — ce ro— J  rroíz -  1

nU lE ÍJT A . Hay- a r n b a - d e  l.oOO c e a s  ^ ñ igas que nos alientan en res y  asi como la  doctrina de Monroe signada por la  próxima conferencia.

la  lucha y en la  labor cotidiana; pero del Departamento de Estado de Wásh- rcro!"c*.ín robre
hacemos hoy una excepción, aprovechan- Ington y de los multimillonarios de loa doctrina de Monroe, que tiene . h isto ria . 
do la  funcln teatral en que se conmemora Estados Unidos 6e traduce por esta fór- digna de recuerdo, porque sirve también de 
el 30 aniversario dé este vocero, y  resu- muía gráfica: América para los norte- para juzgar con conocimiento de causa __
mimo3 las siguientes manifestaciones es- americanos, así la  American Federatlon o oí famoso «mtn-pso "obra . ■

póntáneas que nos trasmiten compañeros Of Labor pretende, ton  la  creación de 
de México y de Estados Unidos. la  Federación panamericana del trabajo,

É l Slñdlacto de. zapateros de México, introducir sus

P R O tÉ ST Á . Hay- a rn b a . d e  1 .600  
^ sc r ip to res  de l d ia rio  y  d e í S uple
mento. P e ro  sólo pagan , té rm ino  m e
dio, un ijqfseiscientos.. E n  poco m ás 
de un afioj la s  de u d as  d e  im p ren ta , 
rin c o n ta r  los pequeños t r a b a jo s  im - 
Pa gos y  lo s  que no  ab o n aro n  g rupos 
?  o rg a n i^ é ip n e s  dé . p re c a r ia  exis- 
•tocia, su m an  la  c a n tid a d  d e  5.321.70 
Pt’Sos. H a y 'c u e n ta s  d e  lib re ría  a  co- 
^ r .  pqrl.55 jB ,..7 rpesos. _

Contññdo las de u d as  dé im p re n ta  
X de^íi|)fería  ^ l i c a m e n t e ^  deudas 
l'ie  respondén  * a l e jercicio  "financie
ro de. uñ . año  ^po.co m ás o m enos. 
Pues' ja s  viejíiji '5d endas; no" :figurad  
Pora n a d a .é n  lpa ú ltim os ba lancés— 
Negaríamos a  este resu ítado '..D éficit 
d é l'nüynS uéntb  dé ' c a ja  á l  30 d e j a -  
D i° ^ ‘í í ^ , ‘.Í!-6 Í7 .29 ;;D éqdores 'po i‘ 
trabajos "¿a im p re n ta  y íybxe ría ,'1 p e . 
8P8 fr.8 8 4 .7 f. Q uedá r ;>pués, 'démo8- 
Iradd qué  a i 'L A  P R O T E S T A  cobra- 
ro solam ente  la s  de u d as  de -im pren 
ta  y  U b íe ría ; su p e ra ría  e l actúa) 
défiP l | ¿  , • /

Perpfel déseqdilibrio ea permanen
te. Iletaoe dicho que hay arriba de

------ ---------------------  lucauuw ue w uvw ei iu uwolwujv»*,
.„  _  la  confederación. cntievista a  los periodistas. Al subir en
La sede del Banco central sería de- s u  automóvil pare'-'” hahorse nlvtdn-’- 

'o__ 2_ 2- I completamente de bu
Se adoptó una resolución sobre la  hacer subir su

■ '  '*  ‘ d e la  frente, mediante un

------- -— ----------- - tjqj ocupan hicieron que la  policía toJo'p- 
automóvil parecía haberse olvidado j ^ p ] ^  medidas d9 'Seguridad, esta- 

de su gesto habitual de h leciendo estrecha vigilancia en otroa lu- 
sombrero de paja encima g a r e 8  d o n d 9  podían efectúan» demostré- 

mediante un golpe rápido c i o n e s  d o  i g u a ] índole^ Al mfsmd tletatn, 
' el jefe de policía, Sr. W rlght, que con' loa 

— -  ' inspectores generales Eduardo II. 9antia- 
’ go, Vicente Gálleme y Amletó Donadío 

rperuano  dijo que el pre- 6 e  trasladó al lugar de los hechos, onte- 
-------  nó se  iniciaran sin pérdida de tiempo Im  

averiguaciones pertinentes para  el des
cubrimiento de 108 autores, destacándose 
varias comisiones de émpleadoe de la btc- 
cln Orden' Social, a  las óidonee del sub- 
comlsarfo Bartolomé Dante Buzzo, para 
allanar algunos locóles donde so reunen 
elementos perniciosos y  proceder a ta  de
tención de los altadores que ¿a hallasen 
en elloa". .- .

La policía, como siempre. ronKuso :A 
Investigación de e3oe aeree individúale». 
- — masa" a loa obren» que

encontraoan en los lottilre allanados- 
Ayer d é  mañana fuó .visitado por emplea
dos de Orden Social el local d 6  _I a  .calla

e m w c v ,  o ---------  * -------- --------------- -------T— .. “La resolución sobre la  doctrina d é 1 sitíen te  Lególa intentó" gobernar demo-

E1 Sfndiacto de zapateras de México, introducir sus métodoB dé apoyo a l car Monroe originalmente presentada acusa rrAUr-amcnt» al Perú, m ientras que el 

. .  . secretarios Epl- pitálisrúo estadounidense en au conquls- acerbadamente" las "conquistas de Cuba, representante de Panamá, señor Leopol-

---------- —  ta  comercial e industrial de las repúbll- Panamá, fo república Dominicana y Hat- qo  Alaya, criticó Ja "acusación InjuBta 
cas sudamericanas en las filas del pro- tí”, "como las dictaduras'de Gómez, Le- da qug ¡og Estados Unidos provocaron 

anarquistas, ie tariado continental. guía y Machado", y -llama 1a atención l a  B'a p a raclón de Panamá de Colombia”.
" paro para juzgar-¿obre el tono del sabré los tratados Injustos con Cuba, y  agregó que Ja" república de Panamá 

CVUB.SSO. "ebroro" ro .ro tá  criebra^TÑliáragura, P—emú, to república Doml- es tan  libre y soberana como cualquier 
1  r e " dó? basta' reproducir algunos fra'gmén- nlcaná y Haití, que deben anularse.1 o tra  nación del mundo.
Que tes ’dé !<>? discurso? y moefonea presen- También pide 1a Independencia de Puer | E l delegado guatemalteco, señor Fé-

' " 1 " - —  '■ ~ '" ' ' . , tó Rico. ; Hx Quintana,'abogó en favor de una ao
_ ———>-s  e n  e ] 3o ¿ni- ! ‘E l  delegado cubano Juan Arévalo dé-. Utud " moderada y  agregó: " E s ta m o s  --  
“l a *W10TESTA y confia que fendtó la  admlnletraclón de Cuba e  ln- 'aqu í para d iscutir sobro los asuntoare. deteniendo en

.. ------ -  — . . . .  «] gobierno del general lacfonados con la clase obrera y  no  pa-" encontraban
_______  ______B a  loa trabajadores una ’ ra  acusar ó defender gobfernoe". A ver de" mañ 
libertad sin restricciones. ' |  "El delegado dominicano retiró  taflr-".dos de nevados ñl

.; ."E l delegado venezolano Rlcardo.Mar- m a d e .la  reeoluctón primitiva" Bariol o m é  ^  i<U q n 9  eo encontré-
'. -• iínez atacó ta nueva resolución y decía-1 No" creemoB que este reeumen del de- departamento todoa 1 q

."—. —i aííÍ  jow'A i™, ’s-x m,« manlfwitnrfnneá del nrealden- bato sobre ta  doctrina de Monroe ne to  ban e "r ^ u J ^ E¿a 'v i8 j0  enfog hábltoade-te 
1 0  - -°r a '  policía Pero noó parece que no servir* 

es pára Impedir que los trabájedoree coqs- 
zyu- clentes mantepgan bu decisión do -lm#e 

leona deí d ir por todos loe medios que Sarco T 
1 »n bu • eefuerxo ■ Vanzetti sean sacrificados por loo verdu

g o  de lá justicia yanqui.

en carta  fírm ada'por lo a -------- —
fañlo Télio y Rosendo Espinosa, nos 
.ceñ, "entré otras tosas:

"Seguramente que, como ——, — ,
ño creemos en los caudillos, n i nosgusta t  — —— — - i - » . » ,  -y- ------ r — -7-------. --
ensalzar á  nadie;-pero ésto 'no impide .congreso "obrero’.' que ae.está celebran- 'N icaragua, Panamá, la  repúbllc 
que, tonaécuéntea con nuestro "espíritu re  ' -£ lm ñrn  fra'trmén- nioo»¿- v  Matlf. bnn deben,
belde, sepamos apreciar todo aquello q 
significa" u n  exponente de nuestro sacrl- _____________
ficlo’y  im valeroso baluarte de nuestras , . ___
ideas. Eór eao jUBtfpreciamos él valor,de p rw a jq s  m ejore^aupirtos

“ ¿ X  V  hoy quT  ha cumpHdto 3p b rea rlo  de LA PROTESTA y confia que tendió ta  admlnta 
áños'¿tórrida, deditoróos nuestra penswí vivirá basta que sean realizados loa obje- slBtló en que el 

^ l nr ¿ > X “ n a T r a 0 r ^ 7 ^  

período, y  cTngrétuiándonoe> ’^ , T 0 v o l u d 6 1 ’ ,  — ............... ---------------------------------------

¿  a w  LA raO T E S- En ̂ -función  teatral de esta tarde, los, ré  que.tea.rpanlféBtaclQnefl.del j>real<ten- bate sobré fa -doctrina de ^ n r o e  
líndri'conto h S t l  w ^  látigo compañeros que harán acto, de presencia. te  .Coolídgé -ponen de relieve el imperta- cito wmentMloe. R etrata a  ta  * * - - -  

¿« n n  débén censar a ró  én espíritu el-anarouls- .-ltemo de los E stad»  Unidos y denuo ción panamericana de cuerpo entero

ló ?  «foeró-M w S t a d ^ e l  ’alléntó y tío solidaridad "ai movimiento mlenda de Plátt,-Ia lnyastón d e .p a lti  y 'p e fe n  sen taró j V

X S ^ T l a  v S "  P r o l e U r i a d ° 61 qué tíá róM ^ratetener esta bandera- do {de Santo Domingo, el rapto «te Panamá, da que la Federación 

El redactor de “Golee TratenIka” de la guerra «octal de toe explotados contra que fué separado dé Colombia, y la ma. ‘«b a jo  lee aportar
C h ita d . X * £ r o G .  ¿axlmoff. toe e x ,, loe explotadores. - üréra en Nicaragua | emancipador.

período, y  cóhgrétúiándonÓB eforcramen-; . - - - -  — 
te de qué h ^ á  pOdido reBlstlr tantas vi- arijúteta. 
clsítudes. dotapañeré^ que LA PROTES
TA alga "alen do" c-m-iA ti o ■< a*- ti iw* a! -1 á I1 en

                 CeDInCI                                  CeDInCI



U. CháuffeursLa dictadura policial
EL SECRETARIO

Nota aclaratoria

¿o puede fundar por -8Í sola '

S. O. Peluqueros
(San Femando, Victoria y  Tigre) '

ma estática, hundidos en la miseria, sin

ca de Dedham, Masa. E n  la  circular que 
-- m o .

cimiento, donde trabajaban varice de los 
asambleístas, .-fueron; sorprendidos, por. la 
policía y  atropellados salvajemente, dete
nidos algunos y encerrados'én ios-cala
bozos. La reunión^ Be. h á b l í  cohvr--'-1-  ’• '•

educación..,que, por .lea
: lnfere-iicias que.de. ella .entapan; hará  de: 
■individuo trjaléeble, deí hiño, un ’Sér hu
mano sociable ’y  éminentemente perféctl- 
ble. -  ...

Ahora S e n ; mtentras se  realiza esiá,

- En nuestro manifiesto de convócate- I 
r ia  j a ra  k). asamblea del 26 del corrí en- L  
te, aconsejamos a  todos loa oompañeros! \

los problemas actuales del an
arquismo y medios para provocar 
un esfuerzo anarquista interna

cional contra la reacción
autoritaria

Y ninguno de nosotros puede negar hoy 
que eras masas inertes sean legiones que 
constituyen ta  mayoría. Por penoso que 
noe sea hacer, constar el-hecho, no pue
da negarse la  profunda indiferencia de 
las multitudes, de ta s  colectividades, ooal' 
quiera que ellas-sean: La mayoría de  loe 
individúes están ciegue, extraviados des
de ta infancia por una educación formada 
da prejnicloB, .de.disciplina, necia, adies
tram iento desdichado que’ ¿e corona con 
el latigazo del servicio m ilitar y  cuyo -

• final.-es que el individuo-carezca pa ra , te v id f t____ ___ _ ,
siempre de consciencia y  de fe. . . ’ eu d e s tru irla s  cualqp.ler preció. Y  ¿ara '
. Acantonado desda entonces en la  apa-, destruirla necea!tamos tener, con law us- 

rlencla de felicidad qué le procurarán tancla Imprescindible, la  decisión de' 
íaa más- bajas satisfacciones de 1a vida, inover- al fin la  educación racional iief la  
hundido en 1a negra  suficiencia en .que  infancia,.verdadera fuente inicia) de: lo-

. El .a tó ion te  viciado del medio en que .- 
hay evoluciona el hombre, la  coacción < 
¿toral que le envuelve -por todas partes, < 
é) dogma que le  extravía, la  fuerza que 1 
le ’despoja; en una palabra, toda e«a at- < 
mósf-.-ra de-vicio, de- falsedad, de nega- 1 
ció».quo respira en el ciclo moderno, son, i 
eíeríaménte, o tros tantos factores debili- 1 
tantea que aniquilan en él todo eenti- <

• ñáaéto- superior,’ otros-tantos obstáculos 
(píe ee oponen a -la ; manumisión 'de Bú 
Individualidad física como a  la  emánci- 
poeión de bu iñdlviduálldád moral. ■ 
' ¡Ea una  verdad que el individuo puede 
•ér, en cierta iñedlda. -el'producto inva
riable, absoluto,, especificó de su  medio.

. .-También ee cierto que transformar es- 
.. te  medio, arrancar del cuerpo dolorido 
7-1* úlcera que sube a l coraión, pasar el- 

ancaipelo acerado dé ta  revolución sob re 'v iv ir  tal o cual régimen! 
Ida hombres y los lugares, hacer tabla | iQué le importarán a  él, espíritu e3tre- 
raea del pasado y de . las instituciones ’ cho, las ideas de  progreso, de ciencia y 
Batas, parece ser I* operación más e tl- .d e  bellezá! ¿Es que no tiene bastan te..-—.-?—. --------------- --- ----------------- 1*5-

-. - « 4  contra el ma! que crece. ! con su periódico, diario? 'Cuatro páginas i organización estricta dé iaa fuérzaá Ériinñ-
É s el "método heroico” del cirujano {enteras que leer, gacetillas, crímeneBr-es: clpadas! ¡Cómo si un problema tan cóm- 

«ue amputa el miembro dónde m  ha fija- ¡ más que suficiente para halagar su e s \ : í.l e i°  >' universal como es la’ transforma
do e l mal. Ete el que muchos da nosotros pírltu. ¿No oye bellas piezas musicales^ dón  de la sociedad no debiera in tensa r 
preconizamos, con razón o Bin ella, cc-jpo r la n o c h e ,----- --------------- •- - • — <•----- - j .  ikis-swSSi.
■te medio de transformación eocial. ’ J -’ --
• Pero a l lado de este método hay otro
<m ¿: aunque opuesto en 
«1 sentido- equívoco que l.  --------
vocablo, me parece que debiera ser, 
♦uétomoB menos sectarias y algo s —  pveuu, j  ----------- ----------- * —
eancienzudóB, el corolario, el auxiliar ln- tídarloa del "reparto”. iEl mundo s’Iem -!t 0  y  muy bien; poro contar 
dtepensible de te  nccíóif revolucionaria: pre fué asi y  no lo van a  cambiar ellos! ' *r ' r" ‘~ ----- -
me refiero a  la  evolución. No a  esa evo-, ”  —  —
tablón política, estrecha y solamente poli- - -------------- --------------------- - „
tica que nos exponen loe socialistas par- llaman socialistas se hallan todavía, en ■ 
lamentarlos Los aplazamientos, las com- este trÍBte grado de' ' Intelectualidad. ¡

”  pe ten cías, las tradones Inherentes a  toda ¡Cuántos hay también agru jados en Ivo- 
forma del poder han mostrado suficiente-, sindicatos, en lucha contra su  patrono i 
mente la  inanidad <ie los reformas p a r- . para obtener un pocó de mejor estar, que 
cíales y  de los métodos parlamentarios, no ven en  estas manifestaciones más 

•El- evolucionismo de. esos socialistaa. que. .que una lucha estrictamente corporati
vo  hacen hoy ya, jen el Parlamento qué /v a  e n ía ’ que se hace abstracción absoíu-, 
a te  pre^n jzaban; m ás qiie. desempéñár2 ta~'dé -todo idealismo’ 
ser el elemento retardatario por ■2 S l ? - - - a t é .  l

tía , el rompeolas de las ideas profundas, ¡Qué locura! Para  quien no se  hsce íltf- 
e l factor que más aprovechan actualmen- sioneá acerca de te  capacidad de los in 
te. t te  poderes capitalistas para asegurar- divlduoe, acerca del estado de espíritu ' 
ee uqa nueva dominación. de las multitudes de Carnestolendas y  ds i

El parlamentarismo Be ha convertido, Semana Santa o d¿ í
— ¡jara el capital.-en el tapón protector, ble que después de 1a próxima revolución ' 

pu®  a él se incorporan por ai mismo las un gran número de individuos, imbuidos ‘ 
• maxas subyugadas; tapón debilitante aún de los prejuicios hereditarios, toda -! 
contra el cual se amortiguan, para tom ar vía bajo le  inspiración anterior de 1a I 
una forma menos precisa y  menoB impe- moral capitalista, serían refractarios, | 
ra tlra , todas las reivindicaciones, toda3 hostiles a  los principios nuevos. Una ge-¡ 
tas energías, todca loe odios. Constituye, aeración castrada desde la  infancia de-

c.-prtoua3, los -prejuicios tenaces acumu
lados en él por quienes lo-educaron, echfe-' 
ren-, en su débil cerebro.rafees profundas. 
Por eso y gracias a  la  fuerza aecuiardel- 
atavismo, vemos hoy todavía a la  huma
nidad indiferente a Ia3 reveJartoned^de'
eua. apto.toles modernos.. renegar ’ del-teb-’ -l n ? s :  
Jetó .-mismo de la  vida,-iio ya .en’rpn r e - ' < iU t ‘ 
nunciamieñto místico y tem eroso/ s' 
por la^ i^gsrtJu  .brutal ¿o. ¡ i ;  V ' 
de la ’perfectibilidad humanas*.

Pues —-*-•--.

“Quién es dueño de la educación se con
vierte en dueño de) mundo”, h a . dicho 
Itelbnltz.’ A nosotros corresponde, meditar 
esta verdad evidente, con ’ la que tonto 
cepequláron-religiones y Estados... 
- -. En espera, pues; dol .momento propicio 
I-nra la.-aceión definitiva, comenc;-ni0B a 
transformar .el m oho que -hacA/ál hom
bre, ea decir, ia escuela. He aquí, el pri
mer medio qúr hay- que revolucionar de 
la base e / la  cima; he aquí él esfuerzo 
-inicial que. debiera resum ir nuestras más 
caras aspiraciones. .

Como Uecla Roussraú, "no. liberemos a í 
hombre solamente de su medio; llbetentos 
al’ hombre dél hombre'’. ’Las escuelas dé 
hoy, a  lo máxim-o, nos hacc-n "ciudada
nos"; nosotros queremos hacer hombres. 
Ni más ni.m enos. Por tanto arranqué- 
moslos desde la  infaucia a !a  escuela oft- i 
cial; taquéaios’os primeramente de ese .- 
foso y focó 'constituido pór lá  vnseñanza > 
eclesiástica. Éduquétuoslos nosotros mis- -

í  re- ------*  ^ >d®a  “ . -c-r-r =• .
¿ n o . . principio secular dé. hw reacciones natú- :

la solidez precaria de bu. esquife, sin 
parar én'süs’tablas’carcomidas y sin < 
la r  tampoco con Jas traidores «srrleutes 
que la  deqviaráa de 1* ru ta  elegida. 
-.uNo ven -la  -penuria d e  las aímaa. ni la 
flojedad, de las conciencias.
-  Cuentan con esta revolución-para-iés- 
bozar- ál fin la  educación de tas másas; 
pefo-’no ven el tiempo, perdido, 1¿3 fuer
zas desperdigadas hasta éñtbncés,’sin con
ta r  los peligros dol socialismo de Estado 
que nos esperan, -
- Por.’eso'-justamente nosotros, ahaxqú¡6- i 
tae, no debemos-fundar- nuestras esperau- i 

•zas "únicámeote" en la. revolución. ' La : 
revolución'no puede fundad p e í s í ¿oÚ 1 
el ideal anarqniBta. "Puede transformar 
c-1 medio; no transformar al hombre”. •

• Y si, .abatiendo las instituciones malas 
para establecer otras mejores, ensancha 
de. ta l suerte las libertades y  favorece la 
nueva evolución futura; sí por consi
guiente,’ nuestro interés, como nuestro de
ber, consiste en precipitarla siempre que 
ta ocasión se presenté, no por eso hemos’ 
de esperar de ella más de !ó qué pueda 
dar. r

FUNCION TEATRAL
Y  CONFERENOIA

Para conmemorar él 30 aniver
sario dé LA PROTESTA.' eVQrj. 
po E ditor acordó reaüxar tuia 
funcióñ y  conferencia -hoy domin. 
gp 24, a  las 14.80, én ¿  Teatro 
Ateneo, calle' CangállcfOSl..

L a. compañía Rivera-De Rosas, 
que..actúa-.en ese-teafepo, iterará a 
escena la ’obra de Flóren¿ió -8áÍ!. 
chez, en tres actos; -

L D S  M U E R T O S

( E l compañero ALadino dará una 
ooñferencia, sobre el tom a: “ El 
treinta, aniversario de- LASTRO- 
TESTA: lo que significa nijestn 
prensa para ol movimiento’aiar- 
quista".

La compañera Isabel Mancebo 
re-citará, la poesía d s  Alberto Ghi- 
raido: LA PROTESTA.

En tierra adentre los policías de 
montoneras pisotean el derecho 

dé réüniún y atropellan a los 
obreros que tratan de reunirse

Persistieríclo lucha
contra las autoridades 

municipales

_______ i
hábil .análisis de todo lo - evolución, m ientras esta infancia sé pre-
— .empleárido para ello e! ja ra , se  educa,-¿hemos dé esperar en. for- 

-.«uuemv rnwucq y remero»), ’ sino- : - ta r  ile.tas reacciones natu- ma estática, hundidos en la miseria, sin
la .qegsdón  .brutal de. la^bbndád-y r ü l ?s  y  !o? rartodos «tencíalménte objetl- fe y-.huérfanos.de voluntad, la obra que 
i  perfectibilidad humanas’. .  , v °s y  pasionales—, désarrollétiioB en'ellos pueden llevar.adelante dentro de veinte’
íes bien: esta errónea coñcepcióií ¿e- a  m¿3 alto, el senlfdo hurñapo, el años los niños que so instruyen en nües-
idfl ,'e# menester, que nos obstinemos s e u t 'óv del razonamiento; .y  'citando por tras  escuelas?’ No; es menester también 

. - T - e s t a  educación rsu-iónal tea hnvánina*-ht<. __

vegetará, ¡qué le importará a esté sujeto da ¿mancipación estable, dé todá u v iW  m u n d o t Jhabremos tendido 
vivir tai o cual régimen! .  ción fecunda. cuerda melodiosa de la  villa

La proposición de
F. 0. R. Argentina

El mitin regional e internacional 
en favor de Sacco y Vanzetti

mitin tendría 
su carácter r&£'v  ■ 

Igionai e internacional, quiere decir, pues, 
que no habiéndose desistido de la reali
zación de un m itin  regional, las organi

z a . ser ' cactones del país deben dedicar esperta! 
dar la 1 atención al asunto Sacco y  Vanzetti y 

preparar, en las respectivas localidades, 
la  efectividad de un  acto público a ese 
fin.

Es indiscutible e  improrrogable tam
bién, que ese m itin  lo ’ Revén' V cabo  las . 
federaciones y gremios ad^eridjá -a la-----
F . Ó.' I¿.- A.¡ s i se quiere contribuir, una 
rez  más, á  favorecer lá causa do'-las dos 
víctimas, cautivas d e ’lii’jUBtfcft-'lllstóri- 
ca. La voz del .proletariado róvórtcloba- 
rio de la  república,-elevándoae’ qj uniso
no, en un solo'clamoreo de protesta, lle
gará a  repercutir'fuertem ente'en-la opi
nión pública. Y de la .m ism a'form a que 
la  F . O. Local Bonaerense/ átetaéndose 
a  la  recomendación de la  F.,.Q 4 ; R . A ., 
realiza en 'la  fecha señalada-un gran  ac
to, en 13 Plaza Constltucin,’ en Rosario, 
Córdoba, Tucumán, .Mendoza,.jajh Juan, 
Mar dél P lata y otras localidad^ donde 
existen federaclonoe y gremio» de la  F . 
ü .  R . Á . Be debe proceder de-igual ma
nera. Una vm  más, en ooníwcifétfda, las 
organizaciones obreras .y  los an^piulstas 
están" llamados a  poner en juegd su  va
ler, defendiendo a  Sacco y .Vanzetti de 
la  muerte Inminente y  de la prisión in 

no haya rezagadod!

En la lista  de suscripción del sindicato 
de Mozoa, Cocineros.’ y  Anéxoe de Jujuy, 
a  beneficio del Comité pro'Preebá’ do BV 
b Se-'B1 a n c i’ y. p resos > y  • pqraeguldoa'.. dé? 
Chife/publitada ¿n este'-dlhrJo'el'.dí* W. 
sé omitió el hacer figurar, en  el encabé- 
semiento -de la  llBta, una donación, de 
diez pesos de la  orgánfeadóñ,de referen
cia. Ese e rro r no á ltete  la  suma recau- 

....; -gg j’á ■ ̂ onfecWáJ'i:

ün estudio minucioso -de la form a-en 
que se estaba desenvolviendo el tráfico 

y  Bi tal estado de cosas se  revelaba 
con' carácter ’• de permanencia o transi
to r ia  ’

No encuadra o tra  actitud de nuestra 
parte, dado que.cuando se  mandó el ma
nifiesto *  la  imprenta, ¿T  se conocía el 
decreto municipal aparecido el día 21 ; 
n i ee cortaba la  entrada del taxímetro 
al centro, salvo en ciertos casos. Si bles ■ . 
es cierto que el asunto no daba d ía s ; ' 1 
a trás el aspecto deí problema resuelto ' concitando a  It 
tal cualje l gremio desea,-al menoe pa-> dea de.resistencia a. permanecer alertas 
recia que empezaba a  tomar e l’cámltió* a i.fij’um o'actó d e ’la .fa rsa  Jurídi- 
’dé ta  solución, pero ha vuelto grupas.el ¿  ¿  .. . .  .. . .
asunto y ya l i s  cosas están mucho peor “ ■ ~7*_ '
dé lo que estaban.-- .. J  el Congojo Federal- publicó,

La;*-ordenanza ó d™ , ..................... ' ' * '
te  publicado debió ser' e----- -
compañías de tranvías y  ómnibus-y :ru- 
bricádó por la  Intendencia, yn.que eblo 
á  loa'inléreees de esas compañías favo
rece, ' dejándoles libre coreo á  bub vehí-

Cuando e l .Consejo.de le F . O. Reglo- pátiáa su proixsicl’ón,’ el 
ual'A rgentina,’r e á í ió  e l cablegrama del granóos proporciones, por 
Comité do defensa de Boéton,7dando cticn- > gionái e  internacional. Quiere 
ta  de que los re-ctaídoe habían sido lia -1 que no háv '-'— ■ 
vados a  la rárnÁra de los condenados a j  zaclón de 

íñuérte  —• puestos ■’ín.- capllla. para 
electrocutados — sé japivsuró a dar

i voz de alarma al proletariado del país, 
" '  '  federacíonee y socieda-

- En más de. una ocasión, refirléndolr''? 
. *f gobierno y.- a  ta dictadura- policial im- 

■.uceta caútetoeamente por la-oligarquía 
• 4»ucbáorttfc»,-httñflt( dicho quo las libar 
-tadto y '  derechos ’— ..émisi4n ajél pensa* 
miento en da vía pública,-reunión, asocta- 
eión y  huelga.— -son-para los.-malhecho 
res bellísimas macanas, consagradas eu 
la  ózrta magna de esto país. Y nunca hu 
blmoB da .retractarnos de ta l afirmación; 
s i  contrario, cada d ía .que  transcurro se 
¿onfirma feharténtemsnte .nuestra aser- 
•eióp. j.Qué importa si un día, por conve- 
sienétas ó  porque Jas opresiones y fepre- 
riones que pesan sobre laá  .tépaldas ma
ceradas del proletariado _ militante tras- 
cierrien a  la  opinión’pública y llega ai 

. exterior. ’ arergonzamio á la  .burguesía 
■criolla, ..se consiente, que se rea lcen  ipa. 
-nifistaclciiSá de propaganda y’ ’sé  totora 
él h a ca /u so -del derecho dé reunión y 

.tsociéiciónT Cuándo’ no conviene eaa poli- 
tica’ d e ,tolerancia, el, gobierno policial, 
.reñor abéolujo .que ta ce  y ’deshace loca
mente, .ungido suprema potestad,- se ea- 
•carga de reprim ir violenta mente .cual
qu ie r osteriorlzación deí pensamiento, 

am ordazando a I03 que pretenden levan
ta r  la  voz, atropellando y encarcelando a 
.los que no acatan bu brutal mandato. Es 
.io que ocurre continuamente, aunque nc 
¡o sientan n i lo vean loa orgullosos argen- 
d teístas n i los .cultores dé las libertades 
y derechos do este "democrático y  libre 
paiB americano", consagrados en letras 

molde en la  constitución ̂ nacional...

Vivimos, pues, expuestos a  ger victíma
os por loa Inquisidores policiales y  el 

machete — que simboliza la augusta au
toridad del privilegio - -  so piérne como 
una - amenaza ’ permanente pobre nuestra 

. irreverente caber» de rebeláis y  de revo- 
hicimuirioB. No se tra ta  ahora de la  poli- 

-cia bonaerense, m uy benigna ahora en 
; -conceder permiso p a ra  realizar mítines y 
,. áaaihhlea, debido á  .que-se’ aproxima la 

■ citwrasTío:-ru'iuiv.-i^Vmí^-mandarín. dc 
la republiqueta. Es la policía- de-fierra 
«dentro -la que pone en juego bu dlcta- 

-dura para  sofocar cualquier intento de 
reunión de trabajadores y  ton  los pollcia- 

-4ios bárbaros, inciviles,’ de montoneras, 
I03 que, siguiendo la  regla, pisotean I03, 
para nosotros, inalienables e  imprescrip
tibles derechos, persiguiendo con sa ñ a ’ 
salvaje a  los esclavos del salario que in- • 
tenían form ar una organización para!

- conquistar un relativo mejoramiento eco- •
« a l o ,  ,  en en U l.te  « .ndlclánl A  M ¡ . G R E M I 0 S  y  a o b w a c iOHFS

-de asalariados En una correspondencia i 
de-la Éñmpa Central, un amigo de LA ' 
PROTESTA nos refiere la  situación de f f i l o s  adheridos y 
un núcleo numeroso de trabajadores cam
pesinos que quisieron reunirse y  formar 
una sociedad de resistencia, y  procurar 
Imponer ún salarlo más alto, que tos per
m itiera desenvolverse con menos estre-

- ebeesa y angustias. Nuestro Informante ’ 
-nos,dito.que, en 'vista  de lo distanciados 
-qué se encontraban loa trabajadores, con
certaron una asamblea a  la que podrían

■ aflu ir da los distintos lugares de traba- 
fo. para -considerar la  situación y ver el 
modo de sa lir del peso. Que reunida la 

r.gente, en plena calle, frente a un estable-

^ « v o c id o ’ol- tíéd¿,.,’qu« '.u  ~
17 dei contente en- Jardón, y .e m o tr a s | Queda salvada Ja ¡Matalón, 

reuniones qué ae celebraban con el m fs-l . -
mó objeto la policía procedió de idén tica ', 
manera, torturando a  algunos, a  los que , 
condujo al interior del monte para  pet-! 

pe trar 3Ub salvajadas con indefensos.de- f  
Ii’ncücnféí.-Y en su furia loca, la  policía 
detúvo.'a un pobre anciano,-.que . nada le-' 
nía queí.yvr ni habla . estado 'en  Tas re- ( 
uniones, cometiendo con éF indescripti- ’ 
bles brutalidades. Por último, el que nas 1 
suministra estos informes, ños refiere las „  —__________ . _____ ¡
nombres de las víctimas de loa policianos comer. Los sábados.’de 8 a  22; loa días 
bravos, y.nos dice, también, que loa atro-, festivos ré c e rré iá  a  ü n

. .  . So S 10.—, mensuales sobre loa sueldo?
pellos se  deben a  que I03 señorea feuda
les de esa3 zonas no vieron con buenou ---- ----- -- ------------- ----- ..
0J03 los pasos que bus esclavos daban para  las condiciones presentadas por este sin- 
m ejorar su  suerte, y  obligaron a  Ja poli- dicato y que dicen haber arreglado dlrec-
,  , , j  tamenté con sus dependentes, son los si-

cía £  proceder de la  form a de3orita. ¡ guiéntes-
"Los explotadores cuentan con "oreje-J galermo, Constitución 682; Donadío, 

ros” que le  suministran informes de lo Constitución 634; GrIJalva, Constitución 
que tas trabajadores piensan hacer, y  lo s . 1058; Poco y Contento, 9 de Julio 1494.

decreto recíententen^ fiv¿?eu estas’ columnas, recomendaba 
elaborado po rtas  carécidámente a  las .organi'jaclones del 
~ 1 p a ta;-que el -domingo- 31 ide esto mes se

efectuase un m itin  en pro de Sacco y 
Vanzetti. en todas -y cada, una de las

A LOS OFICIALAS PELUQUEROS— ( 

' Pa ra  evitar codfusiohe3, hacemos saber ; 
que la3 condiciones que se h a  soluciona-,. J 
do la  huelga, son lás stguientee:- '

Horario de 8 a  20, con 2. horas para :rece, dejándoles libre coreo a  bub vehl- —- •  - ..  .
cñio&^por?. lá¿ arterias centrales, mten- ciudades y. pueblos en 'que  hubiese

esta educación racional Ies liUyámos” pensar en ¡a obra’de hoyfen  ¿-obra-dé  
cho tocar, con los. dedos todas’ las vérda- ente momento, convlrtlendo en fe el eo- 

.. des de la ciencia, todas las bellezas del ceptlcismo, trocando en volunta! la de- 
arte, todas las bondades dé! corazón, en superación y  abandono, y unir  en comu- 
u n a  Palabra, la. síntesis grandiosa del ’nión de trabajo y  de cultura a  los huma- 

--------rtn hnhremre. o,<-re.- -V. no s  t ¿ d o s _ h d  
d e  convertirse en antropología y  ser rec
tora de hombrea a  la _par que conductora 
de niños. '

Como.ya digo más arriba, nuestro 
ideal’es demasiado sutil y  puro, demasia
do elevado para se t comprendido por. los 
hombres ya. maduros do-la actual genera
ción, educados én el ambiente mefítico' de 
la BÓcledad burguesa: y  por esto nuestro 
problema es un problema do escuela de 
hombres a  la  vez que de escuela da ni
ñas; un problema de ambiente y  de vu- 

’cuela^un  problema de vida y de organi-' 
sólo el odnear a~íos hijo3; es también la 

car a  los padres hasta lograr ha- 
.  ’i  - _ - 2 ^ _ '2 b nues

tros postulados, que hoy no es posible la

tras  qué a l taxímetro 'se las cierran. <
. El'-’ decreto --prohíbe la  entrada al ta

xímetro por cuatro o cinco caites cén- 
tricas, pé:ó comp la la  encargada dé ln- • 
te rpretar y  hacer cumplir dicho decreto ‘ 
ee la’ policía,.pues j o  interpreta y  lo spli- < 
ca, de una manera curiosa, cerrando la , 
penetración del taxímetro en un cua
dro, que comprende Rlvadavia a  Vta- 1 
monte y 25 de Mayo a  Carlos Pellegri- 1 
ni,' amén d e ’otras muchas'calles, tam- i 
blén cortadas al tránsito del coche de 
alquiler.

El cuadro céntrico de calles cortadas Boston, para protestar internaclonalmen- 
° E“ T O  *"*•’ **" ( e  gobierno del Estado de Mas-

sachussetta, e l Consejo de la  F . O. R-

organización; a  vlla adherída.
Se proyectaba de esa manera un gran 

acto regional de'p.rotesta del proletaria
do organizado y simpaUzante, que a no 
dudar, si se efectúa, s e rá . de gran im
portancia, ya que tendrá la  virtud <le 
I remover ' una opinión ~ favorable en el 
país hacia las dos-víctimas de la judica
tura-yanqui. ’ . "  — . ’„

Aparte de ser e l 31 do julio un día 
’ designado por el Comité de Defensa de

de ? 10.— mensuales’ sobre loa sueldos 
actuales . ’ .

Loa patrones que no-quisieron firma»
• : REOLÚSÓ VÓÍIJOT.ÁRIO 
monólogo de Guido Podrezca, r«- 
d tado  por Enrique De Rosa.

.-.Paxa'.qw) él/ prógrama :  se des- 
arrolle ¿ tegrám entéj "'el; ácto co
menzará, a  la  hora fijada’en pun- 
to,. por lo que recomendamos 3 
todos sean’ puntuales.

Precios de las localidades:

Palcos avaüt-sqene .-
’ ’ balcón

Palcos bajos
”  balcón 

Plateas . . .  
Tertulias balcón

”  altas . .
Entrada a  palco .

cuerda melodiosa de la  villa queélloa que
rrán  hacer vibrar, cueste lo qué cueste, 
vil la vasta sinfonía social. Habremos sus- 
citado, en él hombre del pórvénir, Ia3 ne
cesidades, insaciables cómo el hambre, no 
solamente del bienestar,’ sino también y 
sobre, todo de la  intelectualidad.

Y, habiendo logrado por ese medio el 
mismo objetivo perseguido por Spéncer 
eu su "Diu'cación Moral": "formar ' ún 
sér apto para "gobernarse a  s í propio”, 
no un ser apto para ser gobernador por los 
demás".; habiendo desarrollado en el iu- uueiar-im prooiema ae vtaa y 
dividúo está cualidad esencialmente an-, unción. Nuestra preocupación, 
árqulca, este individuo, vuelto a  su me- - J ----- ;  •-■•- -
dio, nó sera  ya el resignado-lie antes, de educa, a  ,u ,  i.uau» rugís
Impregnado de verdad, impregnado de corles comprender la  grandeza de 
belleza, consciente de su fuerza y de sus « ... 1-------- _z — >
derechos, nó pudiendo —

.. portar la  existencia lle n í _____ _____  . . .  _____________________
j t a  falsía que se vive en este medio, exigirá : Tanto como para crear la escuela, te- 

r . a . transformación radical, adecuada a la r.emos.que poner voluntad para crear si
í lo  propia evolución-personal. alma de.la  escuela, y  tanto como el alma

Habremos hecho de él un hombre re2 d,- la escuela (hablo por experiencia), te- 
generado y regenerador a  la  vez, de lú nemos que crear el alma del pueblo, para 

hs- . sociedad.' - - -- que uo haya obstáculos.-¿-nuestro desén-
¡-. El medio evolutivo de la educación ha- volvimiento cultural. No estriba todo 

¡¿W L gecho del individuó un.factor espon-^ tampoco.— ,y hago estatadvérténcla para 
..''JS®y°,r<íe:>elta!díá,.u'n éKmen(o.:irreducti- mayor clarided "de ctraáti'-’déjó-eroimsfo 
‘ a f tla n taMos^difidoB^de

.una.revolución sé'encamina a-su vez-.ha- - n  »
cía una-racudida nueva; s i,e s tá  probado 
que la  revolución no es. más. que ̂ 1 coro
lario periódico, el término Ineluctable’ de 
la evolución, ¿no podemos in ferir que 
cuanto más profunda y  activa hagamos 
esta evolución, más precIpitareremoB y 
mejor aseguraremos la revolución en
gendrada? " 1

Ea la lógica misma.
Bien sé yo que hay muchos que no se 

detienen en tan tas consideraciones. Ha
blo aquí para I03 que no pivnsan más que 
con su vientre. ¡Qué diablos! La cuestión 
social 110 se resume en una batalla  cam
pal, y  no ee' la  resolverá mejor con el gol
pe de zafarrancho de nuestros neoblan- 
quistas que con las realizaciones de un 
"delegado socialista”. 

Nó; no basta repetir las vrz-jas fórmu- 
-----_____ ______ y con- las "vox popull, yox del", ni lansar gri- 

pesar de eso, empreñáis? (os de guerra haciendo flamear la bánde- 
------a j v ¡e n f0  dignidad del ciudadano 

puede exigirle, en tal o  cual coyuntura, ’ 
. que levante barricadas y que defienda su - 
tierra, su pueblo o su libertad;’ pero que 
no se imagine en manera alguna resolver 
la menor cuestión por el azar de las ba
las. Las transformación-es tienen que rea; 
!izarse en las cabezas y en los corazones 
autos de poner én tensión los músculos 
y  convertirse en fenómenos históricos. 

El problema complejo y delicado del 
esfuerzo en común no se solucionará pues, 
espontáneamente, asimilando, a! azar del 
momento, las fuerzas más o menos hete
rogéneas. más o menos solidarias que se 
presenten. Por é l  contrario, los centros 
sociales deberán constituirse no de un 
m alo arbitrario, sino libremente, confoi- 
me a la  agregación natural de su s ' ele
mentos vitales, que serán empujados por 
eí mismos el uno hacia el otro,’sin más 

-ley que la  atracción física y  la  afinidad

Mas este preludio de la armonía social 
futura, -_-sta.libre agregación de los ele
mentos individuales, implica ya un des- • 
arrollo más elevado de estos elementos, 
que no podrán llegar a tal grado ríe per- j 
ficción 1,'scesaria sino por la  educación 
racioual de la infancia. ,

El ideal anarquista es demasiado puro, , 
demasiado elevado para  en trar en la3 po- , 
oibilidades presentes. • 1

Todos aquellos d-s entre nosotros que 1 
tienen clara conciencia >le este ideal, lie- u tJ  1U3 „ u i e l v a , p a .a  Ua ..« , pv. 
cesarlomente adquirirán también con- ! cuenta la  educación que les conviene? 
ciencia de la  profunda evolución social - .......................   •
qué'requiere úu fin tan alto. !

Peib OÓ UOVO UO CUOO, 
lu-.'go, si los partidarios de este ideal, ai . 
.un •'medio" ánté3 que un "fin"; es me- ¡ portantes 

neater guardares mucho de confundirlos , -•
términos de esta proposición. Sólo la  re
volución, en cualquier eentldo que se  ope
re, es un medio. La anarquía, digan lo 
que quieran nuestros enemigos, no lo as- 
SI nuestro ideal es solidario, si está ín
timamente ligado y hasta subordinado a 

-’: lá concepción revolucionarla, n o .e s  un 
medio, os un objetivo, una finalidad. Y

.. .—. -  — ln lnnedlata dependencia de ios medios 
propio me- . tendientes a  lograrlo, es por lo que debe- 

J - mos analizar estos-medios, pesar sus po
sibilidades, estimar sus consecuencias 
coñdln’a r  juíclosam’ente los esfuerzos. 

Desgraciadamente, la mayor parte do 
lo» revolucionarios ligúe hoy. el camino 
opuesto. Dando Ubre curto, de una. pari^- 
a  un ansia de acción.muy. comprensible 
y, de otra, a  una. incooBscuenda culpa
ble, se adentran en plena mar sin medir

Mas actualmente,, ¿a qué grado, to 'lie- 
ta  la  evolución de las masas? ¿A q u ése  
lim ita el esfuénto emancipador?

íe s r^s :
__________________" j t i  _______________________________  

i«.— ----------- , en el~tafé o en la taberna/js i n o a una sola fracción de esta-,-sp¿le-
del barrio? ¿No contempla* bonitos dibií- dad! Pues, no: la  organización única.»le 

_ Jos artísticos ¿nllos periódicos diarios? i I o s  fuerzas emancipadas no puede .bastar 
principio, p o r '¡H a s ta  lee cierta prensa' semanal ilustra-1 a  , a s  posibilidades revolucionarias;;.'mu

se confiere al da  qug compra pgra entreténer a  sus pe- i c h ? menos aun a las concepciones Ánar- 
??r, si queñueíos! Ño, que le dejen tranquiló y  | quistas.

y algo más que vayan ni diablo todos, poetas y  pa r-l ,V n’
1 auxiliar in- tídarios del "renarto”. tEI mundo ¿ tam -!"'

Nos organizamos en. fuerza de cbníba-

I te con este núcleo de combate parafa;prs rué asi y  no io van a  cambiar ellos! ¡ “  u u u w  ue mmuaie ira
- ,. Y aun no siendo de ecto último páre-!® u r .a C *a  transformación social, t

cer, gran número de indlviduoe que ge ' 1 : t t r  sobre arena. Puede ser jin
,- una minoría^ quien precipite una-r 

i a a .! c ! , ' n :  , u a s  , l f  Partido 11 i esa 
los ! PU £den asegurar la  organización^ 

jiE so  es obra del interesado,'riel 
( mismo, y  de él soío. Y.creo h^ber 

Irado suflcieutem-snte, eii -ó qué'.;
. que el .pueblo, m añana cpmo,.hoy¿
; ta rá  a  la .a ltu ra :de,)a .njísíói.'qüe' 

cumbe. . . ■ '  '
Mañana como hoy, Ja‘Jícyil

■ nnrn ’é l’ n'n ‘ñ’qrlo' an'foo’Llol '■ ñ g 
aunqu-e usemos ael b ta turí'.y  del 
no por eso se verá menos émqujádo a ésos

• abortos dolorosos, a  esos aiúmbrainlentos 
i prematuros quo han agotado láa -'genera-

entonces so- entiendan, causa por la cual los malbara- 
na ere fealdad y de tan de forma tan dolorosa.

Camaleonismo 
y crumiraje

«gssi^wiwW -

¡ tamenté con
> guiéntes:
! Salermo,

ae  uarnestotenaas y  a3 • ” ------------------------- —.o-— ~
de Pascuas, es innega-I ,c ‘o n ,e!3  Precedentes y  que, lnVariablemen; 
e la  próxima revolución i c ’ d i ®r o .n  p o r  r e s u I t ,a d o  concepción do

, monstruos o engendros como los' Napo- 
j leones I y  IH.

¿Qué hacemos, pues, todos nosotros, 
' I partidarios de la  revolución, a  f in  de pre- 
j  P3rar mejor al pueblo para la  concepción 
’ i revolucionaria? ¿Qué hacen todoa'los au- 

‘ ’ j ,‘ por su parte, para  afianvai 
.  __ el individuo el concepto liberta- 

’ ¡ rio? ¡Nada, o casi nada! Buen número 
’ I de sindicalistas, inmovilizados en Ies for 
i ,D a s  tegales, enrédalos en las tergivérsa

la  sola razón de los individuos, podemos c ¡o n e 3  políticas, podemos considerarlos 
raoajo perumv, pumos esperar las mayores decepciones. La in- • ~  fuerzas nulas enmn fiierzpa inror-
tuerzas se agotará por medio capacidad de los m ás será  el aviso para d a 3  e l  ¿a  p a r .

a ld .ta  válvula del parlamenta- la  ambición de los otros. Y entonces, ce- l a m e n l a r I s B w . De o tra  parte, si muy con- 
sin concepción alguna,; 15^03 grupos, a  pesar de eso, empren"! '  

: RArfin Intr nitA ra flptpn-• . . . .  . . .

para  el dichoso manipulador, la  válvula todos loa sentimientos humanos y eleva- j c l .qU ¡¡¡.-o 
•de. seguridad remachada por fin  a  esta dOs, no se  repondrá así como quiera s i i “  e n  ¿
máquina do alta presión que es el pue- sursurn corda de  una revolución. A ñiquL! r j 0 ,  ¡Ñadí
Mu. 1 lando todo poder, toda autoridad; no ba -!

y En adelante, podrá hervir la  reben-.;- ' sando las relaciones sociales Bino sobre ' 
•azotar furiosamente los costados de ia  !„2 l7 'd_„ , ! c l 0  _

• caldera: trabajo perdido, porque el exce- esperar las mayores decepciones. La in- c ,.m 7'fuP"r^ ‘«” Üulas ”¡wnn fí¡firaáñW¡ncñr- 
eo de sus tuerzas se agotará por medio capacidad de los m«« será  «i »v1a« nar-J c c m o . t u e , z a s  n u l a s ' “ “ ?..í u e r z a ? ?n c o r  
de esta m aldita válvula del parlamenta- ia  ambición de los 
rismo, quizá cotí ruido, pero sin  gran re- rebren vacíos y  sta •
enltado. El evolucionismo de nuestra) so- ¡cuán numerosos serán los ’que  se dejen; ron 'c iéita  propsganda é n 'r t’ señó ¿>"ai- 
«daltetes parlamentarios ha caído en e l conducir, entre la  confusión de las ideas, i g u n a 3  colectividades, ¿podemos venlade-
— a .  rtornte E s lrre- a  derecha o a  izquierda, de cualquier Ia-¡ :a m e n t e  m e d i r  I o s  resultados de era pro

do que sople el viento, si v-ene del lado ¡ r,a s a u d a  c o u  l o s  «fuerzos realizados?
do la  revolución como si viene de r a ( ¡n o ¡ resultados, s i bien nunca nega-

ti’.os, a  decir verdad, ¡cuán lentos y a  
menudo desalentadores son! Constituyen 
la  confirmación, la  prueba, evidente de 
que toda propaganda en general Jamás 
<¡ará resultados sensibles m ientras se qI- 
ilja  Bolamente al cerebro cerrado dei 
adulto; el a rtista  no.am esa te  arcilla 
cuando está dura; no retoca su traba)) 
cuando el bronce e3tá tu n d id o ^ - . 

En el cerebro de un hombre hecho, que 
ha alcanzado la madurez y e stá’atifaorra- 
du de mentiras convencionales, la intro
ducción de principios nuevos y profunda
mente reformados es casi siempre ñuta v  
no tiene resultado. Cnando en  un órgano 
tan  complejo y  sensitivo como es el cere
bro humano, han sido excitados ciertos 
rodajes mecánicos a  expensas 1I2 otros, 
el equilibrio normal, racional, es imposi
ble restablecerlo.

Cuando Intentemos hacerlo, fiamos de
masiado en nir-stra fe y  no contamos lo 
bastante con el atavismo y la  herencia, 
de una parte; y  de otra, con los fenóme
nos automáticos y  reflejos de inducción 
que experimenta tan fácilmente en su pe
ríodo constitucional, el órgano del pen
samiento. E s un órgano que sigue si-em- • 
pre ios impulsos iniciales, pues son estos 
mismos impulsos los que han provocado 
su propio desarrollo. 

Por eso la lucha empremllda dentro del 
cuadro estrecho de la rropaganda pos-es
colar no dará nunca los resultados ape-

Ahora que hemos llegado a  un primer los anarquistas 
grado de civilización, y  que, en parte, he? ....... .— J t “"  — ‘
mos salido de’loa carriles del empirismo 
rudimentario de nuestros antepasados/la 
evolución no debe -ser ya motamente te 
obra do las reacciones naturales del me
dio sobre el hombre que en él se desen
vuelve, sino también la  acción, ,1a acción 
roversibfe y  reactiva del mlemo indivi
duo sobre su medio. . .
- Educado racionalmente, el hombre de- 
be ser hoy capaz, por.actos voluntafios y  Justamente porque eete objetivó está 
claramente definidos, de suscitar ’ á  su ’ - ■-----’— ■- — ■*'
vez tal o  cual reacción de «u .  zz.: 
dio en su provecho y en beneficio de 13 
evolución general.

Eñ una palabra, desda ahora, desde es
te estadio de ia ’'cívllizaclón a  quo hemos 
llegado y que, evidentemente, no puede 
menos de se r transitorio, la  evolución 
debe B«r producto tnlxto de las reacciones 
naturales que persistirán aiempre y da 
la  educación racional de lá ipfamda. 80-

positivismo de Augusto Comte. E s lrre- 
modlablemente opuesto a nuestras con
cepciones revolucionarles.
""Lo que yo entiendo por evolución es ______ _______ __
el "rnovimlento infinito* de que habla Re- nemas que nos dan testimonios de esto, 
clús, es la  "madre de la3 revoluciones fu- Y para  no ser acusados de pesimismo, 
turas", el plazo que precede a  la  revolu- ■_> incluso de incompelc-ncia, dejo a  uno de 
elón”, preparándola, suscitándola, bajo ]0 3 anarquistas más competentes y  auto- 
dos modos diferentes, pero correlativos rizólos. Elíseo Reclus, el cuidado de jer- 
de un sólo y mismo fenómeno. . m inar mi pensamiento. “No hay para

Por evolución quiero decir, no sólo la ’ que llam ar la revolución ’ ‘
fuerza de tiempo y de espado, sino so-,te .. *------  J '
bre todo la fuerza consciente y  reactiva ’’ sepa a rrastii 

"inherente a  todos los centros vitales. Y .........  ' -------
ee esta -facultad de acción evolutiva la 
que yo quisiera ver aplicada correlativa
mente con los métodos revolucionarlos. 
. Todos tenemos sed de ideal, todos que
remos aproximar esa transformación tan  
esperada de nuestra organización Bortal. 
Hs un 7 ;“ '* J -  ’* —
gente: el capitalismo, con _ ---------
destroza cada día, y  siempr0  con más 
brutalidad, todos los sentimientos gene
rosas; y con sus apetitos, con sus taras 
físicas y  morales, siega antes de su ma
durez el’ trigo que habría de dorar ma
ñana. í ~ ' -

De todos los gritos de desesperación y h a c e r ------------- -- ------------ . . ,.......
- de- dolor que 6Uben de los surcoo confu- pilarlos s in  finalidad y sin  brújula. Pua

dos del suelo, se afirm a lá  m’serable apo- decirse que, hasta ahora, ninguna ré
teoste de un régimen abyecto que m ata solución ha sido absolutamente razonada,

- a  la  Humanidad. Y, ciertamente, el’ que Y por eso mismo ninguna triunfó compie- 
comprende llene derecho a  rebelarse y  t o ™e n , e ”; ’ 
g rita r: ¡basta! E s un noble grito que 
honra al hombre y le hace grande. ¡Sí,

del la d o ! r,a s a u d a  
ae la  revolución como si viene de ia  ¡Xo! L— 
contrarrevolución! Penoson ejemplos te- titos, a  i

. . _____  . . grandes 'g ri
tos s i a l punto hemos de seguir a l que 

*77—'jarnos. Síh-duda, es natural 
que el ignorante obedezca a su Instinto: 
el toro, fuera óe si, sé precipita sobre u a  
trapo rojo, y  el pueblo siempre oprimido, 
se lanza con furor conra el primero que 
se le designe. Una revolución cualquiera 
tiene siempre algo bueno cuando se pro- 

_______________ _.............. duc,' contra un  amo o contra un régimen 
nentímlento propio de la  hora pre- da opresión; pero si ha de suscitar un 

________  sus egoísmos, nuevo despotismo, podemos preguntarnos 
... n o  hubiera valido más conducirla de

otro modo. Llegó la  hora de no emplear 
más que fuerzas conscientes; llegados por 

. fin I03 evolucionistas ql perfecto conoci- 
1- miento de lo que quieren realizar en la 

' próqima revolución, tienen otra cosa que
’ ’ que sublevar descontentos y  precl-

Pues bien; puesto que está averiguado 
oonra ai nombre y le nace grande, is i , i " 6  ,l n t '°  e ’ mal social es perpetuado y 

.. basta, basta de crímenes, de-miseria, de T'J C , , e  a e r  sostenido todavía mucho tlern- 
-lágrimaa de e n g reí Po P«r la  ignorancia, ¿por qué no redu-

A pa rtir  de aquí. la  rebelión es eagra- ' J1*; ’8m>rancla, de la que se originanA pa rtir  de aquí, la  rebellón es sagra-’ «enojancla, de a que se  e rig ía n
da; es. el grito de indignación del indivi- 103 t n a ’e3- 31  mínimo posible, antes
d ro  oprimido, la  expansión bru tal que d e  “ morometerse a  fondo? SI et "m ito 
sigue a  una comprensión más brutal aun; 
eq te prueba de una fuerza de coerción 
que h a  comprimido y de otra más lñtré-

- pida e Incoercible-que ee libera. La re-
• ttalión.es 1a palanca gigantesca que le-, 

váqta los pueblos y  que, a  cada esfuer
zo, hace rodar nuestro mundo hada  tiem
pos mejores. . '

~ . .Varo el.porvenir está lejos', allá abajo, 1 
f a -.pendiente;'es difícil,- y-nuestro pobre 

' globo,' que sé mueve ta n  lentamente’ por 
-el esfuerzo de algunos solamente, retroce
derá oon facilidad s i no Be tiene cuidado, 
solicitado como eetá én el Bentido de esta 
ríSreRÍón • por ■'las masan inertes’ 0  in- ¡

ja de comprometerse a  fondo? Si el "méta 
de heróíco" puede llegar a  ser una necs- 

'  s!dad Ineluctable, el medio preventivo, 
profiláctico que la  medicina moderna 
tiende "a oponer cada rila más al medio 
curativo, ¿no-puede.aplicarse favorable
mente a la regeneración del organismo

¿Na seria más racional asegurar en pri- 
i mer término el propio d-j-sarrolio de la 

célula primordial, del tipo-constituyente, 
de- toda colectividad que ea el individuo, 
antea que.lntentar Ta organización líe una 
colectividad con Í03 ílemontoa Inconscien
tes y  asolld'ario3Jde que puede disponer 
hoy una revolución? •' ■ -.

---- ; - r r ......  7 i Queremos construir el. nuevo edificio,
oonsclenlra. Cuanto más rápido es el mo- l a  3 ^ . ; .  ¡ y  n M  > - 1 ^  ] M  m a _
vimlento de avance que se Je comunica,’ tcrla’es1 ’ ■ • • ■

L  t n ^ 0 ™ 6 6  h a c e  <  Peede los tiempos muy remotos en que 
ti r  ta  fu en a  de Inercia. conocido el hombre, las f a ls a  w n-

. m aterial, .en A»-
.brárles del 'c’rúcifijó y en . dotarlos: do- 
ttes ¿  cuatro educadores cqmpé.tentes, en
tusiastas, decididos de .vocación, Estriba 
también el problema, camaradas de todo 
el mundo, más que en  todo, en crear este 
espíritu, esta virtud, este deseo, esta

• ¿Qué cómo se consigue esto? La rudeza 
de la  labor no está eu levantar la  escue
la nueva; en abrir las puertas de ella al 
maestro nuevo, sin0  en crear el padré- 
maestro.-p’a ra  que no echo a  penler eu 
el hogar la  labor del maestro en la  escue
la; está-en levantar la  Ciudad-Escuela, 
mi conseguir que las puertas de la  Escue
la sean las puertas de la  Ciudad, que la 
palabra sabia de] maestro, sea la  primer 
palabra que saluden nuestros hijos. Que 
la voz de Sócrates pueda sorprendemos 
cu todas las esquinas preguntando 103 
méritos de  Carlles.

Como deducció
de, no podemos menos que 
ctendo: Como contestación a  la  pregunta 
que encabeza este trabajo, es menester 
hacer una propaganda intensa p ira  quo 
sea aceptada por los intelectuales y  com- 

; r-reudida entre los oprimidos, la  necesi
dad absoluta de transformar la escuela 
y de aplicar a  la educación de la  infan
cia I03 métodos racionales enumerados 
precedentemente.

La creación de escuelas libres raciona
les se impone. La propiedad educativa es 
quizás el único monopolio de Estado que 
nos es fácil y posible compartir. SI el Es
tado, monárquico o republicano, ha pasa- 
‘lo a cuchillo — 'como lo hicieron los Je
su íta s— las escuelas, ningún extremo del 
texto de la ley prohíbe de manera precisa 
y absoluta “la  explotación de los cere
bros”. Para todo individuo provisto de 
las cualidades exigibles, el derecho de en
señar y  de constituir un grupo escolar 
está reconocido como "legal".

I ¡A nosotros, corresponde aprovechar
nos! Creemos esos grupos escolares. ¿Por 
qué los sindicatos, a  la  vez que no aban
donan Ja-lucha económica en el terreno 
corporativo, no organizan la lucha inte- 

: lcctual, arrancando de las garras envene
nadas del Estado y de los curas a  I03 ni- 

i ños de los obreros, para darles por su

requiere uu fin tan alto.
io se' trata de eabs¡ asimismo, déáde 1 j o e  y

......................... 7 - -  "  jescuel
estos concepciones ¡ ¡0 3  s ¡l

cuenta la  educación que les conviene?
La lucha, intelectual se impone. Los 

obreros deben crear escuelas para bus til-
os mismos, Bin olvidar las 
Bionales también dentro de 
o tra  de las coras más im- 

----------- --  daría factibles resultados. 
Y, para term inar, pienso que los anar

quistas ’debzn comprender que su debef 
no consiste solamente en perseguir la 
transformación social por los medios re
volucionarios, sino en realizar, correlati
vamente, lá  evolución de lás masas por 
medió de una propaganda.Intensa éntre 
los adultos y  por la  educación racional’ de 
la  infancia; sobre todo por esta educa
ción, que, unida* al complemento de la 
labor que se haga, en las escuelas que de
ben crearse para adultos, será la fuerza 
evolutiva, más capaz do precipitar la  re
volución, de asegurar la emancipación de- 
fiñltlva de 'Ja humanidad y de descubrir 
q sus ojos loa horizontes espléndidos do 
Ja Anarquía. r -

E3 público que el,.sindicato de. mor» 
:y a n esa ra d b ^ ’l.fíq.mta F^D -JR . A. e

conflicto suscitado' “coa ' IUJ prirumre, 
proptetarioa de ese negoció. Y ea notorit 
también, que los nuevos dueños del bu 
— que adquirieron el “clavo” sin  eaNr 
nada'del conflicto con la organización -  
concurrieron al local del sindicato 
mozos, una vez -enterados,-con el fin á | 
poner la  casa-en debidas condiciones. B| 
burgués expresó en la  secretaría de l -j 
mozos que le extrañaba :que la  casa e l  
tuviera en conflicto cuando el personó 
ocupado en el bar e ra  federado (?). & 
trataba  de crumiros.do uu pretendido si* 
dicato adherido a  ia 'U . S. A. que 
tuvieron reparos de conciencia én ir > 
reemplazar al personal en huelga.

El sindicato forista ,y.tol burgués c-- 
pudieron a rriba r a 'n in g u n a  cónclusiñ 
satisfactoria, por negarse este, para 1-' 
so levantara el boicot, a  despedir e l pe-" 
sonal adventicio, eato e á .a  los cantal» 
nes, que lo mismo da decir crumlros. D 
consecuencia la organización prosiga 
sosteniendo un riguroso bloqueo ál *“■' 
"Boedo”, de Ja  calle Boedo 801, en lar-’  
su propietario no acepte las condlcionr- 
erigidas y  reponga el. personal ocupst-' 
antes del conflicto.. Ahora véase la ó’ 
fensa de í crumlraJe'"qUe hace el cainr 
leonlsmo, refiriéndose a  este asunto: 

"La C. A. d e  este sindícalo pone 
conocimiento de los trabajadores en 
neral que el personal que trabaja en a 
bar "Boedo"’está compuesto por obrera 
organizados, que militan en esta orgat 
zaclón, y  qué a pedido de los mismos, «U 
C. A. presentó a-103 nuevos dueños 
negocio un pliego de condiciones que f* 
aceptado en todas bub parte».

Este triunfo legitimo obtenido cof 
consecuencia de la obra de proselitie1̂  
gremial que compañeros de e3te sindir*' 
to reáliian en el barrio, de Boedo, ha u 
nido la  virtud de exasperar los Anta’  
de un grupo que escudado en un sel' 
de  la  F . O. R . A . ha realizado una pa 
paganda infamante contra este sindical'- 
con el fin , de secundar’a  la  clase pah‘ 
nal en la  ta re s de impedir la caniP3 '  
que esta organización realiza en la ® 
dida de sus fuerzas por organizar a 1 
obreros gastronómicos”.

¡ Ahí tenéis, pintado de cuerpo p res
te, al impúdico camaleonismo! Cauií 
nudamente, en la prensa radical, nleg1' 
la  existencia del conflicto, defienden ’ 
crumiraje y  todavía echan sombra ce 
tra  los verdaderos huelguistas. E l sln- 
cato de mozos y anexos, debe poner 
cosas en su lugar, explicando a l prole-^ 
rlado las turbios maniobras del cama-6  
nlsmo. ’ • - -

j

señorea comisarlos, ganados con algunas ’ 
prebendas, en forma de regalltos, son su s !. 
incondicionales y  pones, en movimiento' 
a  los policianos para acometer contra loa - 
campesinos malones cómo lea que acaba- j 
mos de narrar. ¡

He ahí, precisamente, la  comprobación i 
de lo  que siempre hemos afirmado: quei 
el gobierno y el terrorismo de la  policía ' 
son los que imponen sumisión ciega y mu
da resignación a los trabajadores cons- * 
tientes que b¿ rebelan contra sus explota- , 
dores y  esclavizadores. Eso que acabamos i 
de referir, no ea patrimonio de la  policía ■ 
de tie rra  adentro. Cuando así lo quieren ¡ 
ios dictadores policiales, las represiones 
brutales se suceden también en la ciudad ¡ 
porteña, capital de la republiqueta/corho 
h a  ocurrido en-Jardón y  en  Patera, se- ¡' 
Étfn hemos¡.descrito^’- j 0 1 w i u u v  u r a l c  e

E sa es la  terrible realidad para la  cía- ¡ oral como escrita, 
se trabajadora del país, aunque no lo • ~  '
crean los panegiristas de los derechos y 
libertades que en le tra m uerta consagra 
ta  constitución...

EL SECRETARIO

S. O. Varios

Espada, junio de 1927-,

Más allonomientos
Ayer, aparto del local de B. Mitre 3-' 

la  policía allanó ’ otros centros obren, 
como eí de Loria U 94.y el de RIoja 
sedo de un Comité pro Sacco’ y  Vaní*-' 
y  del perlódtco-''La Antorcha”, respe0'  

i vamente. Se recogieron manifiestos 
' favor de Jos dos m ártires de'Dedham, f 
! re, naturalmente, nada del tñaterial * 
rforlsta que so había figurado enoont^ 
la  policía. Hubo algunas detenciones-

Davld DIAZ

- ’ I

Nota de Redacción. —  Comunloanri1 
los compáñeros quo. siguen los ’.traw  
de esta-Encuesta que.en Jo sucesivo,J  
contestaciones que obran .en nuestro I 

ló é r apareceráñ en o’. -■*“
i 'bo había iniciado.ají publicación.

F. 0. Local 
Bonaerense

■1 coche de alquiler abarca un total do
! cuarenta manzanas. ¿No-representa se-
|m ajante.m edida una  barbaridad, cuyas’ ----- - -
¡consecuencias no sólo perjudican al ta-’. A. abrigaba la  intención, y  actualmente 
ixímetro, obl’gado a  merodear por -los «.(.n mucba*más razón, de que 81 las or--I: 
L . ...
I público qué necesita a  mano el Vehícu- 

la necesidad im perio--lo de  rapidez y comodidad? Sin da ru n  

elaborando, ya habíamos previsto el des
enlace’, contrario a l taxímetro, cuando 
en o tra  publicación anterior advertíamos 
a l gremio no' confiara en un  Banclón 
eqbt'-tatlva de parte de -la Intendencia/ 

'püésto que loe hombres encargados de. 
l t '  : Báñclonar, cederían' a  la  presión de los. 
ÓD 'n — f---* —- *----------— —---'

(Río Cuarto — Córdoba)
I suburbios donde el pasajero para coche’ „a n [ M c l o I W 3  adheridas acogían con slm -’ famante. ¡Que 
.es? muy escaso, si no;que  alcanzan al '

Respondiendo _ _  —------ — — — ------ -- — - —  —
ea_de reorganizar. al proletariado de tos - fallo definitivo al decreto que se 
diferentes oficios de esta  localidad, se ha  ----- - -  --------- -•-i -
constituido nuevamente el Sindicato de 
O. Varios, adherido a  la  F . O. R . A., 
habiéndose designado a  los compañeros 
Diego Castillo y  Angel C. H errera para 
secretarlo y  tesorero, respectivamente.

Por lo tanto, sé a v isa .a  todas las o r  , -------- ----- r e s e u a  U B  l t t  ____ __________ . . .
ganizaclones y demá3 entidades que eátén e n p r^ a á  de tranvfss y-ómnibus Que'\ju .o  c l  conflicto. • -
de -acuerdo ’£ V y 'i j M « í» ’«á*b’eiteffeIó de-sus Intereses, Ida ¿ iy¿- ¿ l i ó  a 'tra b a ja r

• PROTESTA p a r a iq ^ e . ^ ^ v í ^ o a . ^ M j q n B s o n  favorecidos grandemente, sacan _  j " !  — “

“* ’ Guerrero;
¡ Le queda shóra-al gremio adoDtatlas. .g a n | z a d o 3  e u . J a  ) n u u a l t ,a  
¡medldáb que entienda' más eficaces pa- u n a  U t j a t a  d e  bú organización
; r a  hacer frente a  lás maniobras puraf d c r  f r a b a j a r  e n  iM  talleres or-
¡tac en Juego, por. el bloque formado por * l 7 f l r in q  e l l o s _ compañero Fer- 
jlos adveréarios de sus legítlmaa reívln- G u e r r e r O i  M n  e i « m e t  de la  Unión 
dlcaclones: la  Mun.cipalldad y las em- c h a u { [ e u r e  s e  p r e s e n tó a  RIoja 885 y lo

- - - - -  j i i s  aon lavoreciaoe granaen 
, de propaganda, pues este sindicato,'W “ ? ‘.'áo7aej céñtró a l taxímetro/ 
abocado.desde y a  a la  propeganda, ten toq  -  - --

Toda correspondencia a  Diego Castillo. ; 
Pueblo Alberdl, Río Cuarto (Córdoba). i

LA COMISION

0. Picapedreros

Se advierte a las comisiones de los gra- • 
Jas agrupaciones afl.-• 

nes a  la  F . O. Local Bonaerense; que ¡ 
deseen colaborar en la efectividad del 
gran m itin  pro Sacco y Vanzetti que pa
ra  el.domingo 31 proyecta este Conseje, 
en la Plaza Constitución, pueden concu- 
í r i r  a  nuestra secretaria, el lunes 25. a 
las 21 horas, y  el viernes 29, a  la  mis
m a hora, para retira r  carteles de pro
paganda. Entiende este Consejo que si 
las comisiones gremiales y  camaradas'de 
agrupaciones, cooperan decididamente en 
lá fijación de carteles, el m itin  alcanza- ‘ 
rá  la  magnitud que se espera. En conse-

(Estación Bosch—F . C. 8 .)

NUESTRO CONFLICTO CON LA CASA 
"NORDISKA” Y EL PROCEDER DE 
LOS- OBREROS ORGANIZADOS EN 
EL SINDICATO INDUSTRIA DEL 
MUEBLE.—

Nlceto Vega y Darvrin.
• ¡Solidaridad, camaradasI

LA C0M I8I0N

Para  que los trabajadores so enteren 
de cómo procede esta gente, haremos 

j iñ a  resella de la  forma cómo se pro-

en dicha , ’casa el compañero Fermín
• -  -  - • | práctica de loo obreros ót-

i- la  industria  del- mueble

! presas que sobre ésta- presionan en be-
‘ neflcío de bub intereses y  de bub am bi-, 
: clones de monopollo-
I ¡Que ningún conductor falte a  la asam 
.‘blea del martes 26!

Ponemos en conocimiento de loa traba
jadores de la  piednr-que a l 'f in  de 6 me- 
ees y  medio que fuá clausurada Ja- can-- 

i tera quo explotaba en ésta el alimaña S. 
I Fresone, y  que paralizó con el soto obje- 

. I to derdesasírse de la  pesadilla de nues- 
• tro  sindicato, hoy ha empezado a  trabajar 

' '  con personal adrenttcio, a  cargar los ma-- 
-. te r ia l^  ccm 5 "camisas negras" y  4 per- 
' fenecientes al sindicato de la  U -S . A.

. de ésta, y  entro ellos se  encuéntre- el ya '■ 
famoso por sus fechorías, J .  Ortega. í 

:- Camaradas picapedreros; cade uno
■ cumpla con su deber, no prestándose a 
. Ies manejos del miserable Fresón® y sus

lacayos, negándose a  aceptar trabajo pa- i
■ ra  ésta; prestando su apoyo solidarlo no - 

tardará muchos días en morder el polvo i 
de la  derrota esto prepotente burgués, re-

: conociendo nuestro sindicato, el que quie- : 
re  desconocer.

Picapedreros: sed solidarios en este :

Asamblea general del gremio, a  realizar? 
se el m artes 26. a  las 20.30 horas, en 
Bmé. Mitre 3270.

Los camaradas del gremio ya están en
terados de que el llamado de esta asam
blea' fué acordado en otra anterior, do-- 
jando a  cargo de la  C. A . fija r la fecha 
dentro de un plazo prudencial, lo sufi
ciente como para que las autoridades —zl

¡municipales sancionen y reglamenten las Napoleón, 
’ peticiones qu-e el gremio elevó al Concejo F n  n , I G S , r a  ° 
Deliberante.

El punto a tra ta r  fué acordado ta: 
bien en esa asamb’ea. E s Ja continuació., -— --- 
do nuestra campaña de mejoramiento y í a  ^ 3 a  
<i.-¡ respeto emprendida, frente a  las auto- 
ridades-bonaerenses. En ella se ha rá  un 
resumen^analítico de los resultados de 
nuestra campaña, y  «  resolverá en det¡ 
ultiva con respecto a l paréntesis de nuca 
tro conflicto huelguista, si se 
cumplido o si ha de reiniciarse.

en loe talleres or-

munioron de una tarjeta.
" ¡ E n  el mes de julio ha  sido despedí-, 

do por no querer b íw r  trabajos qué no
1 I¿ pertenecían y por exigir el pago de
- las horas extras,---^'iFTina palabra fus' 
¡expulsado, por no querer someterse a la s  
’ imposiciones del burgués,, por rebelde- 
• ¡Sabéis, compañeros, lo’que hicieron los 
obreros organizados en la Industria  del 
Mueble! Se presentaron algunos de ellos 
a nuestra secretaría, no para llegar a 
un acuerdo e imponer que el burgués lo 

_ tomara a l compañero despedido, sino pa
ra  que este compañero desistiera devol
ver a  trabajar en dicha casa.

I En la actualidad está trabajando un 
t i !  btapílcón; según ellos, éb. asociado. 
En nuestra organización no figura co
mo asociado. ¿Habrán inventado esos 
obrétoa organizados algo para fabricar 

’ esa clase de organizados, o es que '^lo- 
Ja Y25 se  h a  convertido en una cueva 
de carneros? E l hecho es que el que ac- 

' tuamente está  trabajando es tan traidor; 
„  „„  en consecuencia recomendamos al gre- 
defi- . m 'o a  dicho traidor y  a  la  casa "Ñor

es- diska”.
Los camiones llevan el número 6104 

y 4132: los talleres están situados

Han solucionado su conflicto.,los due
ños de loe coches Nos. 1335 — 9440 y 
3012.-

S. O. Varios
(Ahelíanedá). J 5-’̂

NUESTROS CONFLICTOS,-

Comunicamos a  los compañeros chauf- 
feura y  trabajadores en geucral. que con
tinúan los conflictos que esta organJ'.ra- 
cJón. en conjunto con ¡a Uni¿n Chauf- 
feurs de Avellaneda, sostienen con los ga
rages "La Argentina”, Mitre al 20Ó, y 
"La Madrugada”, Pavón al 1400; tam
bién están en conflicto.con estas organi
zaciones los surtidores de nafta sitos eu 
Clientes, frente a la estaciónfhueva del 
F . C. M. Quinto; Mitre ai 221)0; Ecua
dor y  Rivsriavia; Pavón, frente a  "La 
Negra", y  Maipú y Mitre.'Recomenda
mos solidaridad, compañeros. ■

Ita. 'COMISION

¡Camaradas:
no olvidéis a

EL COMITE DE HUELGA

KRONSTADT
A criaturas, serie B, sobra el talón —  , -----

de productos N.o- 5 y  ¿erle V, sobre el Kronstadt, sin tener noción de su res
talón de productos N.o 5, se expiede de ponsabllidad, huyeron, salvando bu pro- 
a  1 libra de patata. p;a piel, temiendo que el Com. rev.

Hoy.de la  papelería .(ex Basdoveky) prov. empleara el método predilecto de 
y  almacén (ex Molchanoff), se expide la  Gheka: loe fusilamientos.

■--“  *-*- i — .  . . Vano temor.
E l Com, rev. prov. no se  venga de na

die, a  nadie amenaza. Todos los ’comu-
-COLECCION COMPLETA DEL por las tarjetas registradas de tabaco, 

"BOLETIN DEL.COMITE EE- * ‘* *' • -  -
VOLU.0I0NAEI0 PROVISO-- 
EÍO D ELOS MARINEROS, 

SOLDADOS ROJOS Y
OBREROS DE LA 

C IU D A D  DE 
KRONSTADT”

con recorte del talón Nx> 4, 1|2 libra 
de tabaco, clase única. — , - --------- -------------- ----------—------------

A los empleados responoables de los n , s t ? s J e  Kr¡” “ ted t están en libertad, 
almacenes se propone recortar en '  v  " , n ‘n ' n  ~ ’" t r r n  -
ta rjetas-el talón de control N o 1.

Radowitzkyl

no agregará nuevos laureles a  la gloria obreros, soldados rojos y  marineros, 
de loa compañeros comunistas y no se- La asamblea aplaudió ruidosamente a 
rá  por este medio en todo caso, que man- los recién eleg’dos y  a l presidente, 
tendrán la  autoridad ’ que les fué arran- Deapuéa pasó la  asamblea a  conside
rada por los obreros, marinos y coida- ra r  el problema del abastecimiento de 
dos rojos de Kronstadt.

unánime deseo de vencer o morir. 
Bajo ésto lema de vencer, o morir 

transcurrió toda la  asamblea. > -

Saludo o la guarnición de Kronstadi.

VENCER O MORIR .

Reunión de delegados

provisiones y combustible.
En el problema de arm ar a  los obre- comvivu —-o-—------ ■-? -

ros. Ja asamblea, bajo la  ruidosa apro- que de línea "PetropavlovsK. recibió i 
bación de los obreros mismos y excla- radiotelegrama de Reval “ nombre c 
macionea de "vencer o morir”, resuel- Com. " "  
ve: toda» los obreros, sin excepción, se- "Sa.— _ .

encargándoseles la  vigl- Kronstadt revolucionar:

La estación radlotelegráflca del bu- 

nombre . del

"Salud a ¡a glorloea guarnición, d»
l „  -y ningún peligro Ies amenaza. Sólo es- . .

iriAfoq -Pi talón da control n  o i  , £ n  detenidos iOB que intentaron hu ir  y  Ayer, 4 de marzo, a  las 6 de ta  tarde rán  armados, encargándoseles la  vigl- Kronstadt revolucionara 
Hov se entreea kerosén ñor tarletas fu e r o n  capturados por tes patrullas. realizóse, en el club do ta  guarnición, lancia interna de la  ciudad, ya que loa poder de los violadores

huttfn oí námprn 7 ono ~ P e r o  éstos eetán fuera de todo peli- la reun’ón de delegados de las secció- soldados rojos y  los marinos anhelan el
gro, hasta fuera del peligro que les ame- nes militares de la  guarnición y de las trabajo activo e n ’lós destacamentos de Zinovicu en Krasnaga Qorka 

nazaba por parte de 1a población, por unionen industriales, para elecciones combate.
su "terror rojo”. '  complementarias de miembros para el Resuelve,’ más adelante, reelegir, en En tren expreso llegó Ztnoviev

Las familias de los comunistas- son Com. rev. prov., para  o ír  los informes el plazo de tres días, las directivas.de nienbaum y se trasladó en segu
i, como todoa loa demén duda- sobre ta  situación creada y otros aBun- todas Jas uniones, como también el so- Krasnaya Gorka. Su llegada ooe e

_ _ _  tos. , vlet de las Uniones, que es el órgano la agitación que reÍDa .e “‘ r e  1\ e ^ n -
¿Cómo respondieron a  todo eso losco- Asistieron 202 delegados, la  mayoría directivo de los obreros y el cual esta- ción -local, que en  los m u ñ es y 

munlstas? ’ de ellos UegadoB directamente de] trá- rá  en contacto permanente con el Com- tes expresó el ue-seo de unm.e
Del boletín, que arrojaron ayer del ae bajo. rev. provisorio. miento de Kronstadt.

replano, ee deprende  que en Retrogrado E 1  p r € a ¡(jente de la  reunión, marine- Dieron, después, sus informes losca- 
arrestada un serie de • personas, j0  petrichenko, informa que el Comité maradas marinos, los cuales, con gran 

lóñ alimenticio N.* *3 y  eerie B — 112 ANUNCIO .Bjenas en absoluto a  los sucesos do r e r , prov. te tó  recargado de trabajo,ha- riesgo de bu vida .llegarondePetrogra-
’ libra  sobre el talón Nx> 2. Kronstadt. E s poco aun: Basta sus fa- c lé n d 0 3 e  n e C esario aum entar el número do, E trclna, Peterhof y  Oranlenbaum. nsfonsa de Pe-

En todas las tiendas de qomentibles 3e pono <m conocimiento de todos en m l l l a a  í u e r o n  “ r r Q 3 l a d a 8 - ’ de sus componentes, agregando á  ios 5 ePe sus informes se  desprende que o r den d el Conu d D L  d 6

•se  entrega sa l: a  mayores,-sobre el ía- general, que el Com. rev prov ee tras- "E l Comité de Defensa, dice cl bofe- miembros existentes, por lo menoB, diez los comunistas ocultan a las poblado- trogrado fué suspe

ton alimenticio N.o 3. a., /’riaturas, pe- ladó del buque de línea '■Tefropavlovsk' Un, mantiene a  todos estos arrestados mAs. nes y  a  los obreros de estas localidades trenes a uramenoa m. excepdo-

r ie .B  — .sobro el talón áiimenocio N.o a l local de la  "Casa del Pueblo”, Ave- en calldad.de rehenes por los compafie- De los veinte candidatos propuestos lo que sucede en Kronstadt. _ r „ ^ r n n A iX ;n n lso  especial del Com.
4 y serie V — sobre el talón allmentl- nlda Lenta N.o 89 (cuarto piso), don- ros detenidos por los Insurrectos de son elegidos por abrumadora mayoría, Se divulgan rumores de.qup cnKron- naies y  cou

-cío Nr> 8 a  todos una libra. . - de deben dirigirse para toda diligencia Kronstadt, especialmente por el comí- 103 siguientes compañeros: (sigue )a  IIb stadt manipula trna pardilla  de guardias de uerens^  e s t a c lones hay vlgllan-
Café: »  los qu0  van y  a  Ico quo no e  indicación. -  ’ ¿arlo de ta flota del Báltico, N. Kus- ta ) . . blancas y generales. En todas ha

- Van á  comedores comunes'sobre el ta- - : _ ’.  mln, por e l ’ prraidente d e l ' soviet de Acto continuo.oyó la  asamblea el In- E sta , notlcta provocó^ la r isa  de los cía de cneais >

-lónidespa¿-NJó 5 ; : . c r l a t u r a B j . ; s e r i e ........ ’ ......... -  - .................... .......................... -
sobre el telón do pan N.ó 5 y serie B 
«obre e l talón do pan NA 5 — a  todos

:» o r  114 Ido. libra.
- Do todas tes tiendas por todas tentar. 

..Je tea 'do adultos a  loe-que van y que no 
'  vari a  comedores comunes ¿obre el tfr

(Desde el 3 hasta el 10 de marzo 
de 1921)

ANUNCIO

Todas las secciones militares,’ uniones 
instituciones obreras pueden recibirla  mv.oíanles, 

Noticias del Com. rev. prov." en la im - daños.
. • . . .  . . .  . : CZmn re"Noticias del Com,

•mirasol, le tra Á ’— 3|4 Ubres y  letra  B Prenta central, de acuerdo a la norma 
1 |2  libra  sobre el talón alimenticio N.’ establecida.

- i .  Aceite de mesa para criaturas: serie
A — 1 libra sobre el talón alimenticio N .° 3 , sábado; m arzo  5 d e  1921. 
N.*’ 8,’ serie B — 1|2 libra sobre el ta 
lón alimenticio N.’ 3. y  serie B — 1|2 ANUNCIO

Sitipen-s’ón del servicio de trenes 
ffranicnbaum

Se pone en conocimiento de todos en

mantiene a  todos estos arrestados más. ___ ,  ____ _
en calldad.de rehenes por los compaña- De I03 veinte candidatos propuestos lo que sucede

' ' por los Insurrectos de eon elegidos por abrumadora mayoría, ' _c dl’.-n l"?
________   :? !:!r"~ te  por el comí- 103 siguientes compañeros: (sígue la  IIb stadt manipula
¿arlo de la flota del Báltico. N. Rus- te ) . . blancas y generales. . v " ^ d e t¿

’. mln, por el ’ presidente d e l"  soviet de Acto continuo oyó la  asamblea el ln- Esta noticia provocó la  r isa  de los cía de cneais y
Kronstadt, com. Vaallleff, y  otros comu--forme del presidente de la  reunión, ma- asistentes-a la  asamblea.
nietas. ■ rinero Potrichenko,..sobre la actividad Mayor hilaridad aun provocó ._

"SI un solo cabello cae do ía  cabeza del Com. rev. prov. deede el d ia .de  su tura del "manifiesto comunista", arro-
■- - -‘ -  ’ -......... ..  .  -.-• jado■ en Kronstadt por un aeroplano.

—Tenemos ún sólo general, el comi-

e JL/eieiw».
En todas las estaciones hay vlgllan-

lee- Arresto del ¡efe de la Dirección 'Políti
ca de la flota del Báltico, de Bestrore'zk.L a  rabia de to s.impotentes ,  — .. .  —  ------- -  «•------------  —  — -------- ----- -

nlstaa. ■ rinero Potrichenko,..sobre la actividad
-.Hace t r ia  días que Kronstadt arrojó "SI un  solo cabello cae de la  cabeza del.Com. rev. prov. deede el d fa.de  su 

el funesto poder de Job comunistas, a s í de los compañeros arrestada), respondo designación hasta ayer. jado_en Kronstadt por un aeroplano. D l r g c c l ó n  d e  u  .
como cuatro años hace arrojó la  áutori- fán  con bú vida los rehenes nombra- E l compañero Petrichenko recalcó la  —Tenemos un sólo general el com Báltico, que intentaba’ pasar ’...
dad del zar y  de bus generales. '  dos”. ' amplia preparación m ilitar de toda la Bario de la flote, y  éste está arresta , Toileben, fué detenido por:

. Tres días haoo qúe los ciudadanos de Así term ina BU o’ rem ita  <ta’ «warntrlón <1a t« fortaleza v  de loa bu- o vó»  exclamar.

con bú vida los rehenes nombra-

proclama el Comité de guarnición de Ja fortaleza y de los bu- oyó»  exclamar.
/ .  . .  . .  ---------- . . .  _  j - .  - -------- .L a  asamblea terminó en una ser-eaeooran en nuestro » van a  comedores comunes sobre el ta¡ Tres días haoo que los ciudadanos de ASI term ina bu proclama ei vum ueuo gumuruvu uD ser.'ede

el duplamente, don » _ rjón -dé  pan-N «ó jm  expide .d e  a  2 ca- K ronstadt dejaron dé sen tir la  dlctedu- Defensa. E s la  rabia de los impotentes, que», y  .d e l entusiasmo d e q u e  están -L a  asamblea termi o „ _ n I¡- T

upubll^c í& i. ¿ J ó  aé  fóefoteB. . r e .d e l .partido.. Su burla sobre las famillea inocente» Im pregnada todos y  cada uno de los saludos, votos, expresiones de amplio y
(OonHnwrd). /

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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AVISOS

PRECIO: $ O.5O

> Dide.— «•*

L a organización y el interés perso
nal que los guía h ad a  la  ruina 
inmediata.

EOOftTr
ME MITRE 3370Un vísperas deja 

Farsa política
Estarnos' en vísperas de uroC*¿fanfar

ria  política. Nuevamente so nos aconse
ja ; ®r awewtio^'T-*!ctr libreros,' -réteglr ’ tm 
nuevo gobierno. Se nos dice que el can
didato tal es el mejor hombre, el más 
inteligente, el más sabio, e i-m ís . huma
nitario, el que reúne todas;Ippf.cualíd»- 
des de mandatario para dirigir- lós des
tinos delpueblo-

jto d o .esto jo .afirm an  loe leguleyos, los 
■ qK& v il«n  jttij¿strén<}o; su. cuerpo en ios 

f ^ á ! d 9 : 8B.- )A5too!ed4d, .'mjÍjík»  de OM 
barriga repleta. tQ uyp que no sea ds 
esta gente nos podía aconsejar elegir 
nóeatro veréugo?, ideoso  lOB- ehreros no 
somóé ’los extranjeros’ de iód-aM la s1'p a 
trias, ís l  a  .momento ; nos. vemos
obligáoé. a  ramblas dé-residencia, a tra 
vesar fronteras, en busca de un pedazo 
dé pán7

-Bien decía P. Gori: "la patria y el go
bierno ea -nn lujo para  loe pobres”.

Esto es bien cierto. Ñcoqtros. los obre
ros, .somos los. - propulsores de cuántas 
obras’¿fléten sobre’ ¿ " tie r ra ,  que son 
-levantadas con las privaciones dé los 
qus trabajan, de-los que desafían a  ra
da unomento la  muerte en la mina, so
bre t í  andamio, en la fábrica. Somos lós 
eternos llamados a  afrontar el sacrifi
cio. Y ip a ra  qué? Pora que otros goceol

He .ah í porque los trabajadores nada 
tenernos que ver con la  política .y con 
los políticos. Que so elijan’ Tos goblér. 
nbs’ loé’ que viven del presupuesto y los 
que tienen . privilegios qué-- conservar. 
Nosotros estam os’ contra el Estado y 

. contra; 5Ug Boetenedores, contra la  ley 
que consagra la  explotación del hom
bre p o r-e l’hombro,’ contra todo lo qno 
representa’ ün obstáculo para el progre
so-de-la  humanidad.

Lufe ACUNA

Los anarquistas 
Ferroviarios

SE PONDRA EN VENTA ÉN ÉSTA SEMANA 
Pídalo en kioscos y  librerías — Si no lo halla solicítelo 
directamente a la administración de LA PROTESTA '

Los anarquistas (me refiero a los fe
rroviarios) nos encontramos hoy frente 
a  .uná situación tan triste  y  escabrosa 
que difícil nce.se rá  salir de lo que por 
nuestros procedimientos de tolerancia,
es una especie de callejón sin salida. I

Hemos tolerado tanto y  tanto a  los ¡ 
llamados defensores, de los trabajadores ¡ 
a  nuestros irreconciliables enemigos y 5 
Judas -rojos, que ahora, para  poner las

tricida que ta n  villanamente prolongan 
la negra esclavitud de los piulen del 
riel.

No sabemos en qué forma los compa-' - - —- , . —   ixu aovemos eü que ¿orina ros wuipa- 
lugar y  nacerlas — arenar por geros tratarán  de  discúlpame de haber 

10 honrado y_de franca solida- realizado propaganda, sino negati- 
aeraos que unMlramos ta) cual v a , a l menos en un sentido poco eficaz, 
nuestra ideología y  reunir frente N o  .se puede alegar que se desconocereclama nuestra ideología y  reunir fren te ..N o  p u e d e  alegar que se desconoce

a  nuestras convredones de  nnarquistaa h á b l l e a  p r o c e d i n i l e n t o s  cuca-
todas nuestras fuerzas de puños y cero- -.___ _L_ ------------- . . . . . . .  . .
bro.

_No es posible, no puede ser desde nln- m „  c e p re n a  
gún puúto do vista, que todo el trabajo’ ~
de libré.examen, de critica y  de estudio, ’j - . . .  
pueda Biempre correr el riesgo de come- 
te r  e r f o r s  sobre los mismos compañe- , 
ros. L a  organización nos exige, una vez ] 
más,-y por eso nos proponemos llegado J 
el motnento de no callar nada de estas 
cosas; 'asi nos tomaremos la molestia— capnaí y 
porque esto es molestia para algunos — d  , - ginAt-otn 
de repartirnos el urgente y  necesario n  

-..trabajo de  reorganización y reconstrüc- 
clón de las secciones ferroviarias, esto 
es b¡ queremos de una vez por todas

Etassesfo M 
(énouad.) . a f f t K

morismo . . . . .  ... -e  . .  . .  •• " 
Idem. — La feria te  lo» ti»- 

cretoé' ' . i
• Id e m .---- Lo» recorto» de ta
Artsota . .

Id e m .—

Idem.—-C m tita  de Pérfe&i&s 
Tofetoy.— <E« S i í f h u K u »

Aclarando . ’’ ’ ’

Habiéndoseme’ nombrado en un comu
nicado que’.«3 O. -Federal hiciera en: LA 
PROTESTA del.d ia  .22 .d d  .corriente, dl- 

.suscribo poérla .torro; 
borar sobre lo 'dícho' ’pór e í óómpaíéro I. 
MsAf'dpivg manífestar que efectivamente 
yo'iiiB'hállatia-presente 6n el local RL- 
vadavia 75 cuando dicho compañero de
jó laa circulares para, el C . de I? F . O. 
Provincial de Buenos Airée.

Recuerdo ’qúé fuá  e l’ dia jueves 7 del 
oórTleéte’,-a las’17 boras. poco más o me-

■ José COLUSsf’

Hallándose en esta localidad-un grupo 
de trabajadores jóvenes de. nacionalidad 
alemana, recién llegados a l país /.s im pa
tizantes de nuestro ideal, anarquista, se 
encarece ¿  los compafiéros qué dfspongan 
de m aterial de propaganda escrita en 
alemán, el envío gratis a  ésta, a  nombre 
del .que suscribe.

Fernando RECAREY
E l Tejár, F.’ C. Oeste.

El camarería Faustino Romero desea 
conocer el paradero de su hermano Ma- 

1 Xtuel. Dirigirse a  la  calle Coípáyo 641, ca-
voluntaria, tendremos que desistir da I por esto que recomendamos a todos los p|(a] federal, 
nuestios propósitos, por cuanto el folleto |  zapateros que aman de verdad a  la  F . , ■ 
es para ser distribuido gratis,’/  la  eáí- |Ó , del-Calzado hagan act-flde presencia • 
ción vendría a  costar alrededor de 150 :<¿1 domingo 24, a  las 8.30 horas, éh In- 
pc-sos, s in  contar la  mano dé obra, por-A dependencia 3821, donde discutiremos la
que serán confeccionados por los comps- 
ñ<-ros de la Agrupación Gráfica de Sáñta 
Fe. -

Pedimos a  los compañeros e institucio
nes de la  F . O. R . A . que nos remitan 
U  mayor cantidad de material dé propa
ganda que les sea posible. . . .  .

ios en una - Deseamos relacionarnos con: lós caina- 
x ia.fascista, y  por eso 'íós. ¿ n ía ' radas que están radicados’ por e l litoral.- 
i, un. solo-y .único fin: la  política argentino,.’ para remitlrUs propaganda^ 
írocracfa sindical, Bin reparar en que .mucha Taita hgee, por esa línea.’

- - - Correspondencia a  Agüero 390.’‘Giros
y valores á  LA  PRÓTÉSTA, Perú 1537.

ÉL’ ^¡CRÉTARIÓ

.ñeros del.-grap circo de la  política crio
lla ; a  través ’ de 'ÍM  díéó y lós años, he
mos comprendido, qu e Ü w  précedimleD. 
.tos estaban y  están éñcuadrádós éñ.uns 
burocracia fascista, y  por eso*' ’’

- a  .todos. .
y  la bur-...-.—— u u «u.wu., * — 
medios, por más denigrantes que ellos

He ah í el por qué estos instrumentos 
del capital y  del Estado piensan hacer 
uél' DÍnüIcato un medio para satisface: 
mezquines Intereses de zorros viejos, 
"que pierden el. pelo, pero no las mañas” 
como dice un viejo y  conocido refrán.

Los elementos espúreos del s'ndicalis-— -  , -----— - -- -  - -  ------- jjjg  e ie m e nro3 espúreos oei s nuicans-
hacer cosa ú til y  de provecho; porque, m o  d  I a  ..c ;
aunque nos duela, hay que hablar cía- , ,  5 n o  pueden negarlo;' loa que 
ro. Los compañeros se  amilanaron y  de- «¿¿vechándo - tí'te n d ré »  desconoclmlen- jaron hacer en loe cerebros vírgenes d e  ¿  ¿  ¿  organilaclón genulbamente re
íos trabaiadores todo un trábalo dp cas- .  . ..........

ASAMBLEAS'

Desearia de los compañeros que sepan 
la  dirección del compañero Nicolás .Ba- 
cero, l a  comuniquen a  José Zamora, ce.- 

. He GOemes'2451, Rosario.siguiente orden del día: \ -
Actas anteriores— • Circular dé lu F . i ’ _____

'c i t o  d e ^ ^ m ^ e ^  C .^ M ’ercíio6 / '  

rendum de la  F  -O. R . A . -  Asunto a  u  d l r e c c l 6 n  s t .
lo c ^  —  Asuntos varioa guíente: Pergamino, F . C . C. A ., Pue-

¡Camaradas: todos a la asamblea del ^ ' “ XcevedTBulevar España y Chaca- 

buco.
p - Teodoro 8UAREZ

CUADRO F. DEL A. O. O. DE j DAKKAOVBmA
BOCA Y BARRACAS Y A -A . d e

“ ARTE Y NATURA”  ■ En el hospital Durán, sala' 4, cama 69

LA COMISIÓN

los trabajadores todo un trabajo de cas
tración, por los aspirantes de un ego
ísmo resoluto y criminal, aun dejando 
en el camino de un amargo calvarlo ji
rones de carne de explotación y  char
cos de sangre de los hijos del trabajo.

Y las cosas han cambiado y forzoso 
es plantear de una vez por todas, para 
su análisis sensato y sereno, cuestiones 
de fuerza que con todos los agravantes 
dé una dictadura fascista se Introduce 
a  paso de gigante como morbo colérico 
destructor que vive en nuestro ambien
te, haciendo estragos en nuestras filas.

Esto es Intolerable. Los compañeros, 
sin  pérdida de tiempo, deben cerrarlas 
filas, - y a  raleadas por una tolerancia 
s in  precedentes en los alíales de la  hls-

í  REUNIONES
'V "£

O. LADRILLEROS Y ANEXOS
(La Plata)

Jopm tó*a~ ..-.í . .  s-.-*. .  . .
■IL Márquez . Sterling., —  L» 

diplomacia, en m tettra historia
Víctor Sainmaitiad.!»Ed‘ V«r- 

ffiiíf é e rée Já" .
EttgéhlO’ NoeL —  J5J :Jf#y m  

d i o t e r i e .'¿-4.-- ..,-¡x<.-„
0 ,  Zote. Magdalena.Feroí 

(á  tomos).',
IÍÍ. -A Su Etosíencia K spetío 

Roupó» (2 toÍBÓB) i ?
Id. —  B l instante ie .la  Ü A a
Francisco Delaisi. —. La D * 

nwcrociq /..to s : ¡weruiis 
. Juan A, .F a g e ra /— 1 
'(Poem a)' .  . '.  y - i ' /  . :

L. ArreaL’—.D á frente  el 
-Ateísmo . . .x . . .  **.

Rafael Aliwnira. — Cttetóe- . 
nee Obrera» ..............

Idem. —  (fíner de toe Rió* 
■Bdáordó . .  . .

Id.—Los Ultimos Romántico»
Id. -—Zutano» n el aventurero..

. Id. —E l Mayorazgo de Labra»
Id.—Lo»' Caudillo» (enoúa i)  ." 
Id. — La Veleta do Oastiear ’ 

(encuadernado) . .  . .  . .  "
Arillo Chiappori. —BOrdelaud ■!!
Augusto BebeL —  La Mujer 
Angel Guerra.—Del V ivir RÓ- 

volwñonario .................... .... .
bree y  Dlo’se » '. .  . .  . .  ..’

J. W. Draper. — R iito ü a  del 
desarrollo intelectual de Europa. ■ 
(8 to m o s ) ...................

Marcos Jesús Bertrán.—Entre  
el Teíar y  el Foso . .  . .  . .  . .

43. Cornelissen. — En Marcha 
hadadla Bociedad Futura . .  . , q .

B. Barbusse. — E l Resplan
dor en el Abismo . .  .< . .  ..

Paul GÍUé. — Historia ds tas ’ 
ideas Monité» ..- . ,  .
■ Amánelo Perratónes.—El 

to. no /ontiQK-...-...i.. ->í .j
Rufino Asenjo.del Rio. 

fiu en tía ' dél 'Anorqüíréip _, ’.
jtm ñ Fagé ltt — TTo de aieia-'- 

H i  -Gorkl. P¡<¿ en ¡a 
Viñea-.................. .

Miquis del Sotar. — ¡Muta-.. . 
re i l  -------

Angel Falco. — Canto» Rbfó»
Joaquín de Védta. 

lo» v i y o . . .  ..
Plerre Qulroule. — 

ru ta  de la Anarquía .
Theodore Joran, ■— Alrededor 

del Feminismo . . . . . . . .  ..
Charles Ja n e t — La Novicia, 

de Trianím .................................
Contactare. — Comentario»bJ 

Concordato.............................;
Enrique’ Hetae. —  Confesio

nes y  Memorias...........
E. MarlnettL — E l fu tu r is ta
F. Saverio Merlino. — /Sq- 

cialismo o Mónoppl&mot ’..’ ’ .
Juan FinoL — E l Prefvicia 

de los-Besos . . . .
Luis R06SÍ Mujica. —Más aHd 

del Atlántico
Rodolfo BenuzzL 

y Vida . .  . .  . .  . .
Marta de Bueno. —  A  troves 

de la V id a .................................  .
Juan Flnot — E l prefuMo. do 

ta Raza (2 tomos)
Augusto Laugel. 

filemos del Alma ,.
Javier F. Pesquero 

Victimas del Fanatismo (» t ) .
A. Armando Vasseur. — El 

M em orial.....................................
Severo Catalina. —  La Mufer 
Juan Meslier. —  (Mi testa

mento). La Religión Natural
Arturó Labriota. — E l Mate

rialismo histórico . .  .................
Capitán Caseros. <-BecuertfM 

Rcóóliicidtnárioi.................     .;
- Carlos Marx. — E l Capital .

Id. — (Traducido por- J sa s  
B. Justo) . . . .

8. Garete Maltarinl. 
tole» Rebelde» . .  . . ' .

Paul .de .Saint-VIctor. —H 
F. Contraías. — Tierra de Re

liquias '.................. - .'..................

í En el hospital Durán, sala 4, cama 59 
de esa capital, se encuentra, postrado por 
una larga enfermedad el camarada An
tonio Vázquez. Se encarece a  los camara
das, que los días de visitas concurran al 
mencionado nosocomio, llevando al ca
marada -Vázquas nuestro diario, periódl-

~~’ ‘ Jesús ALIATE

Se invita a todos los compañeros que 
se Ies ha dado papel para trabajar en la 
obra "Los Malos Pastores", a-concurrir 
el lunes 25, a  las 20:80 horas, en el lo
cal Agüero 390. _. -luaaaua

SI ño:concurren:nos veremos .obligados ’cos y  otras lecturas.
a  cambiar de obra, pues "Los Malos Pas
tores" aeceBlla.que.totloB los.compañeros 
que trabajan estén pregantes en loe eu- 

i lX  EL >É£RETARIO

0. VIDRIEROS Y ANEXOS
FUNCIONES I

CONFERENCIAS
Esta organización, viendo la  necesidad 

de reorganizar sus efectivos, llama a  to
dos los compañeros vidrieros y anexos a  
la reunión que se realizará el Iune6 25, 
eu nuestro local. Independencia 8821, s 
las 20 horas. ¡Que ningún camarada ac
tivo falte  a  esta reunión!

EL SECRETAR^

10 Asamblea general, ei domingo 24, a  las
*  15 horas, en nuestro local social, calle

13 No. 1272. O: dea del dia a  tratar;.
'■ Acta anterior — Correspondencia — 

Reintegración de Comisión.—r. Norqbra- 
miento de tesorero — Informes de ios 
cobradores — Compra de un caballo — 

JRUP6 PARA LA PROPAGANDA Nombramiento de la comisión d e  prensa
— >lsuntos varios. . .

Trabajadores: Como veis, la orden 'del 
dis es importante y es de suma .necesi
dad que concurráis todos para .defin ir — ------------ o . ^ „ w „
nuestra actitud frente al casó Sao».' X naral que se realizará el lunes 25,. a  la? 
Vanzetti, que serán electrocutados, el 10 10. horas, en el locaí'Azará 683, para  tra- 
de agosto si la  acción consclente-dél.pró; ta r  la  siguiente orden tjpl dia: : '
K-taríerio regional no logTa de téne rJá  Lectura del acta anterior — Lectura 
mano del verdugo y rescatarlos _de las del balance y correspondencia — Infor- 
garras de la prepotente burguesía-'tibrtó- me del Comltó pro Presos — Informe de 
americana. Comisión — Asuntos varios.

’ ’ LA COMISION

José REAL

INTERNACIONAL
Durante el mes de junio este grupo<>^- 

cibíó las donaciones siguientes: 
C. S ., Junin ...............................
R . C ., Santa Fe .....................
Ferrer, C a p ita l .........................
Cualquiera, capital ....................

’F . Ortega, capital . .
R . M., Cruz del Eje .
J. S., San ltatael . .
I- S ., San Rafael ..

S. OBREROS PANADEROS

OBREROS LADRELIE^OS

(Quilines)

que el hambre y 
1 apoderando do núes-

- - — .— trabajadores -del riel; 
pero ésto, que nó es fenómeno para  nos
otros, loe anarquistas, tampoco fué, ni 
es hoy, motivo para los ferroviarico de 
alguna preocupación, que pudiera con- 
trarréstar éí caos difundido por él sin
dicalismo "confraterna!".

Bien, saben lo que hacen los analfa
betos pastores del gran rebaño del riel, 
con. la  díctadnra y  el fascismo.

Estoy ¿éguro que no hay en todcs los 
ferrocarrilee juntos de esta republlque- 
ta, unfi sola sección en la  CU81 no mili 
!e un compañero anarqu 'sta ; pero estoy, 
a  pesar de esto; convencido que la labor 
realizada en la s  seccf---- - -
te  negativa.

Aunque esto se  niegue, aunque se quie
ra  afirm ar lo contrario de lo que aquí 
aseguramos, no me podrán convencer de 
ésta verdad irrefutable; pero, en cambio, 
estoy totalmente ■ convencido' do qué la 

. rdayoría de lós compañeros han éaml- 
nado y  aun caminan por loe tortuosos 
caminos de una negación rotunda de 
nuestra propaganda anarquista en ei 
propio campo gremial, como base de humana", tol.eto; mamnestos de la  A. 
proeel'tlsiúo y cultura. U. a . O. en Calzado.

’ Bf esto no fuera cierto, ¿acaso cree- Interior, - / ’iartehlaclóñ", Santa Fe;, 
rían los compañeros que la labor de cri- Manifiestos de Jujuy; Idem de Rosario, 
tica y  propaganda, tanto oral como es- c ’- 1—■— uízoat-  n„ n tn_
orita, hubiera recaído sobre los mismos 
voluntarios hombr$s7

Creo que, encosté,.caso, todca Jos com- uicauaie , x-juu, 
pañeros;tenemos loe.mismos derechos y troit; "Cultura Proletaria", Nueva York; 
los mismos deberes.. Hqy. que,combatir. "Superación",’Habana, 
pues, con todas las fuerza» que. se pue- . ■
da; le  g ran  mentira del "confraternfs- nota. — Encarecemos a  toaos ios ca- uupviumvi- 
mo”: camaleones políticos,' ex hombres, maradas, a  fin .dé  que se iñtereaen poy requiere quo ninguno falte. 

, que en lugar'de  e d u ca ra  las masas fé; la Iniciativa qúe'éste grópo ha lanzado ’ '  ’ -A ‘
rroviariae, las prostituyen y las, hacen para la  edición dél folleto’ "E l^banquete ■ 
déegracladzn. Tenemos, 'p o r  encima de de Ja vida”, óbrá de Anselmó'Lorenzo, : 
todo, que-mostrarles a  los ferroviario? cuyo material r é 'd é 'u n  valor-Inapi-ecla-J 
10-farsapte e inútil .que .es este Ingrato fc'e para todo ífippatizan te’y neófito de • 

• sistema .que' se sirve do los fl.ójpe’ pun- lea ideas anarquistas. - - • ,
■. ¿taléq...d.q--la "pemoneRíá (  Juftyioi", .que É l’-íolteío constará de

copla de -otros países nuevos sistemas <J 7  " ra jó  zeft. - ----- --------------- „
de organización, que robusiccen cedo f iares, siempre que ios compañeros aa t , u  r ,n  a„u (, l o s  a  U M 1  ukiwíu wor w  
a ta  m U  loa eslabones de la cadena fra se olviden que si no aporten su donación nocidos y estudiados por s i gretnK>s vi

(Lomas y pueblos circunvecinos) b 
So invita ol gremio a la asamblea ge-

1.—
0.50

LA COMISIQN

Conferencia pública, para protes
ta r  contra la  condena dé Bacco y 
Vanzetti, e) domingo 24, a  las 15 ho 
ra& en las calles Zapiola y San Mar
tín. Sobre la  tragedia do Dedharn y 
la  necesidad de librar a los doi reT 
voluoioñarios de las garras del juez 
Thayer, hablarán delegados de la 
Federación O. Provincial de Buenos 
Aires. — L a Comisión.

Total . . . 
SALIDAS 

Por estampillas . . . .

5 8 .—

í

Superávit ' . ................................
Donaciones para la  edición del folleto 

"El banquete de la vida".
’ E 2 ’.”  . Suma anterior . . . .
clones fuá totalmen- s . 0 . Agricultor, Balcarce 

A . Fernándar, Capital . 
J .  Baltasar, capital . . . .  
J .  Nin . .  .......................

BAHÍA BLANCA
OFICIOS VARI08

■ (Río Cuarto)

Invitadón a los anarquistas.-

A objeto de encarar las cuestiones que 
atañen a  la  propaganda y buscar la  ma
nera de levantar nuestro movimiento en 
esta ciudad, sé invita á  los compañeros 
y simpatizantes de la  F . .0 ,  R,,A¿ a  la 
reunión que se _efectuará él domingo 24, 

0.50 a las 16 horas, en 11 de Abril 278.’ So 
O.óU' encarece a  todos los m ilitantes qué es-

i  4 . -

$ 5.60 
"  14.—
"  1.—

3 2 1 .-T o ta l .....................................,
Hemos recibido y distribuido el mato 

rial de propaganda siguiente:
Capital. — LA PROTESTA y Revista; 

"E l Obrero en Calzado”. De varios com- 
- — -  pañeros diversos paquetes; "El Aguila 
bsne de humana'', folieto; Manifiestos de la  A. 

C. A . O. <------
Interior.

Exterior. —i"H aé ia 'e l futuro''. Guate
mala; "IÍ Rteveglio-Le ’ Févell",1 Suiza; 
Manifiestos, Guayaquil; "Le Combat»Sln- 
dlcaUste”, Lyón; 'J'Cültúie. Obrera”. Dé

CUADRO ARTISTICO 
“ CALDERON DE LA BARCA”

■ (Avellaneda)

encarece a  todos los m ilitantes qué <* Se pone en conodnñento de todos1 1M 
tén dispuestos a  trabajar por la’ ó f^ ñ l-  orjpmizscionra de la  -F. O. R ..A . qireel 
zaclón y  la  propaganda, no falten’. a ' -  7  d B  er~n l«ado  n n  metí,
ta  reunión.

E sta  institución invita a los traba
jadores de la localidad a  la  confe
rencia que.M. realizará hoy domingo 
24, a  las 16 horas, en la  Plaza Gral. 
Roca, en favor la  libertad y  la 
vida" dé Sácco y  Vanzetti, víctimas 
de la  burguesía yanqui.

I Concurrid trabajadores I
LÁ COMISION

7 ds agosto-tiene organizado u n  maU> 
née a  beneficio de l. compañero Wences
lao Morante, por haber perdido el bra» 
ro derecho en., lós1 talleres de LA PHD 
TESTA, por cuya causa nos debemos fu 
teresar todos- lo é .simpatizantes., •• 

La función se. realizará en el salón 
Para  tra tar  asuntos de gran impor- Israelita, • calle Arenales 132j (Crucedta, 

tanda . Se invita al. gremio a l Izt a»ám- Avelláheda); a  1M?15 horae. 
blea que se efectuará él: domingo ;24, . a  Próximamente programa 
las 9 horas, en. nuesÉro’lo^l-.aocIaL p a - ...........
ra  tra tar  el siguiente. o .réeh 'i& ,'4ía :. •

l.o—Informe de cqinlélón., I
2.0—Circular de la  F.-. O. R . A. í 
3.0—Circulares dé la F . Ó, D B. . 
4.o—Anuntoe. varioa 
Compañeros: oomó podréis . ver por’ la

José L. LUSPUROB'

PINTORES UNIDOS

EL SECRETARIO

i SOCIEDAD, OFICIOS VARIOS . 
.1 : .-(Jardón ,— Pampa Central) •

t o  i in u r u  : -A gg a m ón ica  a  loa organizaciones obré
NOTA. — Enrarecemos a  todos los ca- importancia de 4os . asuntos _a tra ta r  sa r a a 'y  ogrupadones '  ideológicas que ¿1 

u m i n  a fin aZ nr» tu. iñ té rw n  ñor requiere <rue ninguno falte. ■■ ■ egt* localidad se--'ha constituido ! a í&  
- L A  COMISION oficios .Varios, J -

que-por ,el dq adhereñtói.eon
quéPdutata es preciso difundir intensa
m ente prep^puüu.-.epcritA. .íprf-fo ' t ^

EL GRUPO

í F . OBRERA DEL CALZADO 
' ’ -’ . - i • - iÁ Urtnto prowpuulq.r;^criW-,« » :•»  la»

Esta entidad ha-postergado paré.-el-do-, tqué .dlspoi?gw
m ingo'24 la  asamblea-.«ufe debió «aü itap ; riiptré ■y--.peri¿dÍó¿B, -enifeb P*

El-folleto constará de 50 páginas, más ej-jueves 21.' Obedéch'ésta atfítnd íá la ra’ su-distribución, á ’nom bre'de A sga  
o menos, y el tiraje eerá dé 10.000 e jenr poca concurrencia da cofopeñefOÉ. y ^ .  Jlomero, Jardón, prynpa Caqtral. F . C.- 
................  .............  * ■’* ”  mo los asuntos a tra tar  merecqn ««r, o  Oaato.

—  *> — •«- - t , .  la COMISION

O Á R H U E

NUEVO AGENTE

Avisamos a  los camaradas y  sus- 
criptores del diario en esta localidad’ 
que la  Bityjiptega “ Pietro Gori”  ha. 
nombrado como agente del diario y 
d é '- la 'E d ito r ia l,a l compañero Ma- 
p u e ld é la  Na$f,'.el « “ 1atenderá f<F 

, do 'lo  w ^ f f i ^ d ^  coii Admínisi 
.tfaci& vtodós loe., días, en e},:'li>cál 
d é 'la  Biblioteca^ calle-Colón y  Bo
rrego. r  /  •’ ?

. . . 1 4  ^JC N IS T R A C IO N

J A L L E R E S  GRAFICOS
° LA PROTESTA

Se haGe ¿ocla clasa tie 
trabajos de teíprenfá 

v encuadernación
'  - -■■■■■ ■■

(Sedsolidarlos 
con lós presos!

■ ''Hlli-f r,t

'.Libir.os, ^o llítoa^—  Revistas
Periódico» —  B ita  tata»  

Carteles— bfaolfleetoe — Pro. 
gratase —  Recibo», cte. 

B stáaplllaa d t  ¿ o tiw to a e»  
A W l t & d f t g W M  -  C lis a d

i T¡ ■iWife
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